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Aunuuciam-8C todas as publicações lit-

terarias, de que se receberem dois exem­
plares.
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por lin h a ............................... - ^060

FOLHA OFFICIAL DO GOVERNO PORTUGUEZ

A  correspondência das províncias, assim 
a oíRcial como a particular, ou seja para 
reali.«ar assignaturas da folha, ou para a 
publicação (Ic cclítae.'', annuncios ou com- 
inuiiicados, dĉ •e vir acompanhada da im­
portância das assignaturas ou do preço das 
publicações pedidas, sem 0 que nào se lhe 
dará destino. Os annuncios serão dirigidos 
á loja da venda do D iário de L isboa, rua 
Augusta n.®* 224 e 226.

Suas Maf^estades e Suas Altezas passam 
sem novidade cm sua importante saude.

P i u m i  o m c i A L
MENTSTERIO DOS XEGO('.IOS ECCXESI.VS TICOS 

E DE JT ST IÇ A
DIBECÇÃO OEKAL DOS KEGOCJOS DB JUSTIÇA 

d.* RopartiçSlo

Por officio de 31 de janeiro de 1860 se mandou 
abrir concurso por 60 dias, na secretaria da pi*csi- 
dencia da relação dos A çores, para 0 provimento 
do oííicio de revedor da mesma relaçao, vago pela 
exoneração concedida a Eduardo da Cunlia íscsbytj 
observando-se no mesmo conctxrso as disposições dos 
decretos de 20  de setembro de 1849 e de 10 de fe­
vereiro de 1858, publicados nos D iários do Governo 
n.®* 222 e 30 dos respectivos annos, bem  com o do 
artigo 54.^ da lei de 27 do julho do 1855 (D iá rio  

2 7 J . _________

M IM S T E R IO  DOS XEGOCIOS D A  G U ERRA

N.o 3
S e cre ta r ia  (Testado dos n e g o c io s  da gu erra ,*  

em  2 7  de ja n e iro  de 1 8 0 0

M IM S T E R IO  D A S OBRAS PITIEICAS, 
GOMMERGIO E  IXD I STIU A

DIRECÇÃO GERAL DO COMMERCIO E INDUSTRIA 
R ep a rtiçã o  do com m e rc io  o in d u stria  

1.* Sccçto
Para conhecimento d c  quem interessar sc publica

Ministério da g u e r r a l= l . ' ‘ d irccção =  3.* repar­
tição. = T c n d o  0 alferes alumno do 3.** regimento 
d c artillieria, Iilanuel M aria Barbosa Pitta, alumno 
da escola do exercito, perdido 0 anno em todas as 
aulas que frequentou no anno lectivo de 1857 -1858 , 
era consequência de reprovação, e de se inliabili- 
tar a exam e final sem causa justificada: manda Sua I  ̂ gegujntc 
Magestade E l-R ci, pela secretaria d ’estado dos ne- ' 
gocios da guerra, que, na conform idade do disposto
no artigo 2 .’’ do decreto de 10 de dezem bro do 1851, . j  + 3 oa j
lhe seia descontado no seu tempo de serviço aquelle Em  additamento ao aviso com  data de 2U de ou-
que decorreu desde 9 de outubro de 1857 a 17 de tubro de 1859, a repartição do çpmmercio e alfan- 
Julho de 1858, por scr esto 0 tempo designado no degas de M elbourne, V icton a , com m um cou a sc-

e

AVISO AOS navegantes

AUSTRALIA— COSTA IX) SUL

da
supracitado ai*tigo.

Paço, cm  18 de janeiro de 1860. = Z ? i í 2«e 
Terceira.

P or determinação do Sua Magestade E l-R ei: 
F ica  sem cífeito a disposição inserta na ordem 

do exercito n.® 14 de 24 de dezembro do anno pro-

guinte informação, relativa aos phw oes aceesos desd 
0 1.® de setembro de 1859 no ]^t4ó W arrnam bool 
em Porto A lberto, na costa do sul da Australia.

PIIAROL FIXO NO PORTO DE WARRNAMBOOL

O pharol é uma luz fixa, a 78 pés de elevação

tes da 4.* ordem.

ORDEM DO EXERCITO
Publica-sc ao exercito 0 seguinte:

DECRETO
Attendendo ao que me representou o pharmaceu- 

tico de 2 ." classe, com  cxercicio no hospital militar 
permanente do Porto, Antonio Francisco Lim a, pe­
dindo que se lhe faça extensiva a vantagem  da pro­
m oção a pharraaceutico de 1.* classe, na conformi­
dade do artigo 13.® da carta de lei de 16 de abril 
d ’este anno; e tendo em attençao os muitos servi­
ços prestados pelo dito pharmaceutico, desde que 
em 1828 em igrou pela causa da liberdade, indo de­
pois fazer parte do exercito que desembarcou nas 
praias do M indclo: hei por bem annullar, na parte 
que m andava contar sómente para os cíFeitos da re­
form a 0 tempo de serviço anterior á demissão, o 
decreto de 23 de dezembro de 1852, pelo ([ual 0 
pharmaceutico Antonio Francisco Lim a foi reinte­
grado depois dos acontecimentos jwliticos de 1846; 
e outrosim hei por bem prom ove-lo á effectividado 
do logar de pharmaceutico de 1.* classe, contando 
desde a data d ’este decreto a antiguidade do dito 
posto.

O presidente do conselho de ministros, ministro 
c  secretario d ’c8tado interino dos negocios da guer­
ra, 0 tenha assim entendido e faça executar. Paço, 
era 28 de dezem bro de 1859 .= K E L = -D u 2^ tíe  da 
Terceira.

Por decreto de 14 do corrente inoz:
1.® batalhão de veteranos

Reform ado na conformidade do alvará d c 16 de 
dezembro de 1790, ficando addido a este corpo, o 
capitão de infanteria em inactividado temperaria, 
Bernardino Antonio de Alm eida; pelo tòr requeri­
do, e haver sido ju lgado incapaz de serviço activo 
pela junta militar de saude.

Capitão, e em seguida reformado na conform ida­
de do citado alvará, ficando addido ao mesmo ba­
talhão, 0 capitão graduado de infanteria em inacti- 
vidade temporária, M auricio Baracho Enserrabo- 
des Godinho da Nobrega; por lhe aproveitar o ar­
tigo 1.® da carta de lei de 17 de julho de 1855, 
assim o haver requerido, e ter sido ju lgado incapaz 
de serviço activo pela junta militar de saude.

3.° batalhão de veteranos
Capitão, c  era seguida reformado na conformida­

de do alvará de 16 de dezembro de 1790, ficando 
addido a este corpo, o ca])itão graduado de infante­
ria em inactividado temperaria, José Antonio Fer- 
rcira; por lhe aproveitar o artigo 1.® da carta de 
lei de 17 de ju lho de 1855, assim 0 ter requerido, 
o haver sido ju lgado incapaz de serviço activo pela 
junta militar de saude.

Companhia de veteranos dos Açores
Reform ado na conformidade do alvará dc 16 de 

dezembro de 1790, ficando addido a esta com pa­
nhia, o m ajor de infanteria em inaetividade tempo­
rária, João Carlos de Arbués Moreira; pelo ter re­
querido, e haver sido ju lgado incapaz de serviço 
activo pela junta militar de saude.

P or decreto de 18 do dito mez:
Commissões activas

M ajor, 0 m ajor graduado de engenharia,'•Ascenço 
do Seipa A .e .4 d „ .

Ministério da g u e r r a = l . ’‘  d ir e c ç ã o = 3 . '' repar­
tição. = T e n d o  o alferes graduado do regimento de 
infanteria n.® 16, líenri(jue Cesar dc Sousa e Sil­
va , alumno da escola polyteclmica, perdido 0 anno 
na maioria das aulas que frequentou no anno le­
ctivo do 18.08-1859, ciu consequência dc reprov.a- 
ção, de falta a exam e final scin causa justificada, 
e de se inliabilitar a exame final, em virtude da se­
gunda disposição do artigo 16.® do decreto dc 2 de 
dezembro de 1857: manda Sua Magestade Kl-Rei, 
pela secretaria destado dos negocios da guerra, 
que, na conform idade do disjiosto no artigo 2.® do 
decreto de 10 do dezembro de 1851, lhe seja des­
contado no seu tempo de serviço aquelle C[ue de­
correu desde 6 de outubro de 1858 a 29 de julho 
de 1859, por scr este 0 tempo designado no supra­
citado artigo.

P aço, em 10 dc janeiro dc 1860.=Z)t<çwc da Ter­
ceira.

Ministério da g u e r r a =  l.*' direcção— 3.'' repar­
tição. = T c n d o  o alferes alumno do 1.® regimento 
de artilheria, José do Sacramento de Azevedo e Sil­
va, alumno da escola do exercito, perdido 0 anno 
na maioria das aulas que frequentou no anno le­
ctivo de 1857 -1858 , ein consequência de reprova­
ção e dc se inliabilitar a exam e final, ein virtude 
da quarta disposição do artigo 16.® do decreto de 
2 de deze.mbro de 1857: manda Sua Magestade 
E l-R ei, jxda secretaria destado dos negocios da 
guerra, que, na conformidade do disposto no artigo 
2.® do decreto de 10 do dezembro de 1851, lhe seja 
descontado no seu tempo de serviço aquelle que 
decorreu desde 6 de novem bro dc 1857 até ao 1.® 
de julho de 1858, por ser este 0 tempo designado 
no supracitado artigo.

Paço, em 18 de janeiro de 1860 . da Ter­
ceira.

xim o passado, pela qual foi mandado fazer serviço acima do nivel m edio do m ar, podendo avistar-se, 
no deposito geral de recrutas o cirurgião ajudante era tempo claro, por um nayio ao m ar, de todos os 
do hospital de inválidos militares de Runa, N orber- pontos da bússola a 13 milhas de distencia. 
to Antonio Gonçalves Lim a. 1 O  apparelho de illummaçao 6 dioptnco ou de len-

7.® divisão militar
Auditor, o auditor da 10 .“ divisão militar, Joa­

quim Antonio da I\Iatta e Silva.
Regimento de cavallaria n.“ 1 

Capitão da 5.'* companhia, o capitão do regiracn- 
de cavallaria n.® 3 , Antonio Cândido Cordeiroto

Pinheiro Furtado.
Batalhão de caçadores n:

O  cdificio está collocado sobre a ilha de M iddle; 
sua posição aproxim ada é 38® 26 ' de latitude S ., 
0 142® 32' de longitude E . de Greenwich. A  con­
tar do pharol a exti*eraidade sueste do recife marca 
SE. 4  E ., e dista 1 milha; a extremidade do sul
do recife de H opkings E . S. a 2 milhas.

Prevenção .— Nenhum estrangeiro deve tentar en-
- —  , . . ..

Capellão, 0 capellão do regim ento de infanteria trar no porto de W arrnam bool pela noite; ^ cm  deve 
n.® 9 João Cardiso Serrão. aproximar-se a menos de 1 milha do pharol. Os

Reoimento de infanteria n.® 5 navios navegando do lado de oeste para 0 porto dc-Regimento de infanteria 
Capitão da 5 .‘  companhia, 0 ca])itão do regim en­

to de infanteria n.® 11, Antonio Urbano.
Regimento de infanteria n." 11 

Capitão da 5.* companhia, 0 cajntão do regimen­
to de infanteria n.® 5, Carlos José Pereira.

1." batalhão de veteranos
A dd ido, 0 m ajor reform ado, addido ao 3.® bata­

lhão de veteranos, José M aria de Moraes Mendonça. 
D eclara-sc 0 seguinte:
1 .” (^ue ao ciriirgião-inór, L uiz A lbino Gonçal-

, ____ gando . .  - .
vem  não se collocar com  0 pharol a sul do rum o de 
E . '̂4 S .; nem a  oeste de NO. 4Ya se navega­
rem do lado de este.

riIAROL FIXO, E DE RELAMPAGO,
NO PORTO ALBERTO.

O pharol é um a luz fixa  e verm elha, variando 
de 3  em 3 "  cora um relam pago brilhante; póde 
avistar-se de um  navio ao mar entre os rumos do 
O . 4  S. c  N E . A  luz está a 40  pés de elevação aci­

do nivel m edio do m ar; e pódc descobrir-sc, emves, foi regulada a reform a em cirurgião em chefe m a do nivel m edio do m ar; e póclc aescoorir-so, eni 
do exercito, c  não cm cirurgião do exercito, com o tempo claro, a 9 milhas d c  distancia. A  distancia de 
80 publicou na ordem do exercito n.® 2 do corrente 6 milhas, ou mais, ver-se-ha uma luz h xa  durante

...............  a qual instantaneamente será eclypsada

liem do exercito n.®2 psada durante 3 4 " , rcapparecemio acpois m u ^ uacu 
do presente aiino, passou a servir na guarda mu- A  menos do 3 milhas do pharol serão os eclypscs 
nicipal do Porto, exerceu as funcçGcs de ajudante muito pouco visíveis, e avistar-se-ha n  esta dist n- 
do dito regimento desde o dia 8 de setembro de cia uma luz fixa continua, nos intervallos dos r
1859 até ao dia 18 do mez actual.

3.® Que o tenente graduado, ajudante do regi­
mento de cavallaria 11.® 8 , José M aria toimoes de 
Cavvallio, se acha exercendo as funeçGeB de aju­
dante (losde 0 dia 7 de dezem bro ultimo.

lam pagos brilhantes
O  apparelho de illuininação é dioptnco ou de len­

tes da 4 .“ ordem .
O cdificio é construído de madeira 0 pintado de 

verm elho; dem ora na extrem idade oriental da ilha

M artyrcs não tem com parecido ás sessSes, em con­
sequência de um  acontecimento doloroso que tem 
affligido a sua farailia.— Inteirada, mandanâo-ae 
desanojar 0  sr. deputado.

l)cu -sc  conta na m esa dos seguintes officios:
1 . ® D o  ministério do reino acompanhando as re­

lações dos cidadãos habilitados para deputados ás 
cortes nos districtos do A veiro, Beja, Coimbra, É vo­
ra, Funchal, Porto, Santarém, V ianna do Castcllo 
e V izeu. — P a ra  a secretaria.

2 . ® D o  mesmo ministério, acompanhando os pro­
cessos eleitoraes das eleições a que sc procedeu cm  
segundo cscrutinio nos círculos 111 e 115, de L is­
boa, c  nos do A lem quer c  Monte-inór 0 N ovo. —  
P a ra  a secretaria. •

O sr. Couto M onteiro mandou para a mesa, por 
parte da segunda commissão de verificação de po­
deres, 0 parecer sobro os processos eleitoraes, que 
haviam sido commettidos ao exam e d ’aquella com ­
missão.

O  sr. A lves M artins disse que tendo pedido em uma 
das sessões passadas (fue o governo enviasse á camara 
a copia do officio do commandantc da força , que no 
1.® de janeiro foi mandada para Polares, para ali 
manter 0 socego da assembléa eleitoral, desistia 
d ’esse requerimento, porque lhe tinha sido enviada 
um a certidão d ’esse officio, a qual mandava para a 
mesa, e d  onde se conhecia que aquelle official, dan­
do conta da sua diligencia, diz que chegára ali á hora 
e m eia da tarde, e que os trabalhos eleitoraes ti­
nham acabado á uma.

Pediu que esta certidão ficasse sobre a mesa para 
poder ser consultada pelos srs. deputados, e tida 
cm  conta na oceasião da discussão do parecer res- 
pectivo.

(P a u sa .)
O sr. Presidente, com  quanto não houvesse tra­

balhos de que a junta sc oceupasse, lhe parecia con­
veniente aguardar-se a remessa dos pareceres im ­
pressos, que devera v ir da imprensa nacional, á 
qual mandou perguntar se podiam  vir hoje, e a quo 
horas.

(P a u sa .)
O sr. José Estevão  notou que esta longa espocta- 

tiva não tinha explicação alguma; e não era possí­
ve l que a junta estivesse tres horas á espera que. 
os pareceres viessem da imprensa nacional, que cre 
perfeitamente organisada, mas que não poderá por 
m otivos plausíveis dar conta d ’es8es trabalhos.

Que em outras partes ha correios que se encar­
regam  d c fazer a distribuição dos diversos papeis 
pelas residências dos deputados, c  era isto 0 que se 
devia fazer; mas com o o serviço não está organi- 
sado para este fim, reservar-se-ha para propor al­
gum a cousa a este respeito quando a  cam ara esti­
ver constituída, e por agora pedia ao sr. presidente

4 . ® Que o tenente do batalhão de caçadores n.® de L a  T roba , na parte
9, A iítcro Frederico Ferreira Seabra, não gosou a ncr; sua posição aproxim ada é 3 »  40 ae latituae 
l)rorogação do licença registada que lho foi conce- S ., c  146® 31 ' de longitude L . de Greemvich. 
dida na ordem do exercito n .® l l  dc 28 do novem - N . B . N ’um aviso posterior, com  data d c  28 de 
bro ultimo. m aio dc 1859, marca-se esta ultima longitude 140

5 . ® (^uo 0 verdadeiro nome do tenente, que teve 38 ' E . n, r» i
passagem do regimento do infanteria 11.® 16 para 0 A  marcar do pharol a boia verm elha
reLdmento n.® 4  da mesma arma, pela ordem do antigo canal, m arca SE . 4^ , e diste 3 /g mi- 
cxcrcito  n.® 1 do presente anno, é Antonio Ferreira lhas; a ilha de Cliffy SSE . E . a 13 milhas; a 
de A lm eida. ilha de North Soa S. 4 ' / ,  SE . a 9  milhas; a dha

de R abbit S. SO. a  11 milhas; e a Ponte de 
Licenças concedidas por motivo de moléstia aos offlciaes gQ . a 3 Vs milhas.

abaixo declarados rumos são magnéticos. V ariação na bahia de
E m  sessão de 3 do corrente mez: L ady  6 ‘ /g® E ., e no Porto A lberto 9
A o capitão do 3.® regimento de artilhei-ia, José 1859.)  ̂ 3  r

Joaquim da Costa, noventa dias para continuar a Repartição hydrograpbica do almirantado, Lon- 
tratar-se. dres, 14 de N ovem bro de 1859.

A o  alferes do regimento d c infanteria n.® 9, Ber- Está conform e. = R e p a r t iç ã o  do com m ercio e m- 
nardo dc Sousa Figueiredo, sessenta dias para con- dustria, cm  30  de janeiro de 1 8 60 .— «/oao P alha  
timiar a tratar-se era ares pátrios. [ de F a ria  Lacerda.

Em sessão do 5 do dito mez:
A o m ajor do regimento de infanteria n.« 12, W en - , R E G IM E XTO  I)E  A R T IE IIE R IA

ceslau Antonio Perry da Camara, trinta dias pa ia  i t *. • +
cmitinuar a tratar-se. O  conselho administrativo do dito regimento pre-

A o alferes do regimento de infanteria n.® 6, Gui- cisa contratar por arrematação o fornecimento de 
Iherme Antonio dc A zevedo, sessenta dias para con- butes. A s pessoas a quem convier o dito forneci-

mento devem  com parecer no quartel da Oruz dos
‘ Em  sessão dc 7 do dito mez: Quatro Caminhos, pelas onze horas do dia 3 de fe-

A o capitão do regimento de cavallaria n.® 8, Bar- vcrciro  proxim o futuro. ^  , qi j  .
tholomeu de Oliveira Leitão, sessenta dias para con-1 Quartel Qiiatro xyí*'"

chuvas e geadas que tem ha- 
vide^N iqji^jJ<<contrarias áquella m oléstia.»

Gouvêa— O correspondente particular de Cea, do 
jorn al a Opinião, escreve-lhe o seguinte ácerca da 
abertura de um hospital na villa de Gouvéa:

«N o dia 2 d c  fevereiro ha de ter logar a inau­
guração do hosjntal desta v illa  dotado com  os 
rendimentos dó Monte A ljão , logi*adouro dos hc- 
bitantes da mesma villa , que o usufruíam em cou- 
riillas divididas e sorteadas de tres em tres annos, 
e de que generosamente cederam  para um fim  tão 
philantropico. A cções d ’estas não toem necessida­
de de commcntarios: marcam ellas um a epocha in- 
deleVel j^ara os cavalheiros quo tomaram  tão louva- 
y é  in iciítiva. O  A ^ ão  no estado d c  cultura.em  quja 
hoje’ se acha renderá 2;400j$000 réis; se tiver uma 
administração illustrada, com o esperamos, e que re­
conheça que 0 m elhor systema de elevar o seu ren­
dimento sem despeza, é dividi-lo em pequenas pro­
priedades, e dá-las de emprazamento cm  basta pu­
blica, não duvidam os affirmar que o seu rendimento 
passará ao duplo.»

Porto— N ’esta cidade tratava-se de fundar uma 
associação de advogados á siinilhança da que existo 
em Lisboa. Para este fim deveria ter logar no sabbado 
28 do corrente, um a reunião para a  qual eram con­
vidados todos 08 advogados, por uma circular assi- 
gnada por cinco cavalheiros da mesma classe, e que 
eram os srs. Sebastião de Alm eida e Brito, José An- 
tonio V ideira, Joaquim iMarcellino de Mattos, José 
Luciano de Castro e Antonio Francisco Tavares.

------D evia  effectiiar-se no dia 27 do corrente, diz o
Commercio do P orto , a primeira prelecção do con­
curso para o em prego de primeiro official do jardim  
botânico da academ ia polytechnica, d ’esta cidade. 
F oi concorrente o sr. Agostinho da Silva V ieira , 
pharmaceutico do hospital da misericórdia. O  ponto 
foi a classificação de plantas, segundo os systemas 
de Brotero, Linneo e methodo natural de Jussieu. 
H oje é a segunda prelecção theorica.

------D o  relatorio apresentado pela direcção da com ­
panhia de seguros fluviaes denominada companhia 
de seguros Doxiro, relativo ao anno findo de 1859, 
transcrevemos os seguintes trechos:

« A  direcção, senhores, convencida da  utilidade 
e interesse que devia resultar para as companhias 
da sua união e aceordo na fiscalisação e cumprimento 
dos regulamentos adoptados para a navegação do 
rio, teve sempre na maior attenção este objecto, e 
depois de concluir com  a companhia G arantia  o ac­
eordo de que já  vos deu conta, pode também aceordar 
com  a fllustre direcção da companhia provinciana, 
não só nos meios de levar a effeito a  rigorosa exe­
cução dos regulamentos, mas também o m odo do 
regularisar os prémios do seguros, do fórm a que 
correspondam aos excessivos riscos a que estão ex ­
postas as companhias, pela natureza da navegação 
d ’esto perigoso rio.

«Entre as medidas que adoptámos m erece especial

quo levantasse a sessão.
O  sr. Presidente disse que não tinha difficuldade 

alguma cm  levantar a sessão, mas não desejava por 
si só tomar a responsabilidade d ’esse acto.

Que mandara á  imprensa nacional saber, pela se- 1 menção o estabelecimento do cscriptorio dc fiscali- 
gunda vez, quando poderiam  v ir os pareceres, mas sação no caes dos Guindaes d ’esta cidade, que se com - 
que ainda não chegou a resposta; c  por tanto pedia p5e de um escripturario c  um em pregado perito e 
á ju n te  que quizesso ter a  com placência de esperar conhecedor da navegação. D ’esta fiscalisação já  a 
mais dez minutos, que tanta seria a dem ora (apoia- experiencia tem mostrado a conveniência e vanta- 
dosj. gem : a qual não se limite só a conhecer do estado,

(P a u sa .)  segurança e lotação dos barcos; mas tembem a fis-
0  sr. Presidente, a resposta da imprensa nacio- calisar o seu carregamento, evitando que por sobre- 

nal era, de que os pareceres não podiam  ser remet- carregados se exponham  a um risco certo; e espe- 
tidos a tempo de se poderem  distribuir hoje, e por cialmente a fazer entrar esta navegação em certa 
tanto estava levantada a sessão.— E ram  duas horas ordem c  regularidade que muito convem  e é essen- 
e um quarto. \ cialmente preciso.

NOTICIAS DO REINO
CONTINENTE

« N a Barça d ’A lv a  e no Sabor também se tem 
tomado algumas providencias com  o fim de verifi­
car a exactidão dos carregamentos, e cabe aqui d i­
zer-vos, que temos recebido da illustre d ir e ç ã o  da 
companhia provinciana, e do seu agente n ’este ci-

valescer em aros dc campo.

Licença registada concedida ao indivíduo 
abaixo indicado

A o major graduado do 3.® regimento de artilhe­
ria, Ivo  Celestino Gom es de O liveira, um m ez .—  
Duque da Terceira.

Este C onform e. =  No im p ed im en to  d o  ch e fe  d a l . “ 
d ire c çã o , o  co ro n e l, e lie fe  d a  1 repar t i ç ão  d a  m es­
m a  d ire c çã o , Francisco D ionysio dc Alm eida.

MlMSrURlO DOS XE(;OGI()S DA MARIMIA 
E ULTR AM AR

2.® D lU K O glO - 1» KKOAUTigiO

Sua Magestade K l-Rci, a quem foi presente o o f­
ficio do conselheiro presidente da relação do Loan- 
da, do 1 de dezembro ultimo, acompanhando os 
mapiias dos jiroeessos eiveis c  crimes que tOem en­
trado na mesma relação, desde janeiro d c 1857 até 
outiiln’0 dc 1859, renuátidos á secretaria d estado 
dos negocios da marinha c  ultramar, em cumpri­
mento do disposto na regia  portaria dc 24 de maio 
do anno passado: manda, pela mesma secretaria 
destado, ([uo o dito conselheiro ])rcsidentc da men­
cionada relação remetta, no principio de cada anno 
civil, á dita secretaria, mappas do todas as causas 
eiveis e crimes, que, no aimo antecedente, tiverem 
entrado na relação, sido ju lgados, ou n ’ella estive­
ram pendentes: declarando-se nos mappas dos pro­
cessos criminaes a natureza dos crimes e as penas 
impostas, bem com o a idade, profissão, sexo c cor 
dos réus, com  todas as mais declarações que o mes­
mo conselheiro presidente ju lgar convenientes para 
se form ar uma boa estatística jud icia l; c  que simi- 
Ihantcs mappas remette rclativamcnte a todos os 
juizos do districto da relação, cxceptuando unica­
mente 0 que respeita á com arca de S. Thom é, pois 
que, n ’csta data, sc incum be esta obrigação ao res- 
peotivo ju iz  de direito.

Paço, cm  31 de janeiro d c  1 8 b O .= A tír ia «o  iliaw- 
ricio Guilherme F erreri.

neiro d c  1860. =  O secretario do conselho, Nuno 
Caetano Pacheco,

AD A IIXISTR A ÇÃ O  C EN TRA L DO CORREIO 
DE LISBOA

O aviso telegraphico do paquete da carreira trans- 
atlantica estar á vista reccbeu-sc hoje ás 10 horas 
da manhã: as malas entraram n ’esta repartição ás 
2 horas e 15 minutos da tarde: a distribuição da 
correspondência com eçou ás 5 c  30 minutos: a pe­
quena posta saiu ás 6.

Em  31 de janeiro de 1860.
------Pela administração central do correio dc L is­

boa se faz publico que sairá a 4  do corrente, para 
Liverpool, o vapor inglez Frnncfort,

A  correspondência será lançada na caixa  geral 
até á 1 hora, e na da estação postal do Terreiro do 
Paço até á D /g hora da tarde do dito dia.

Adm inistração central do correio de Lisboa, 31 de 
janeiro dc 1 8 6 0 .= O  administrador, L uiz José B o­
telho Scahra.

Lisboa— F allcceu  o sr. Francisco Antonio N or- dade, a  mais leal coadjuvação; e as provas mais po- 
berto dos Santos Pinto. E  uma lamentável perda. sitivas de zelo e dedicação pelo fiel cumprimento do 
O sr. Norberto Pinto tinha apenas quarenta e cinco aceordo estipulado. D as agencias que estabelecemos 
annos, e o seu talento ainda promettia muito á arte nos pontos da Palia e Pesqueira também temos co ­
que tão singularmente exercia. O  finado era pro- Ihido optimos resultados, não tento pelos prémios ali 
fessor no conservatorio real de Lisboa na aula de obtidos, com o pelo bom serviço, que pela posição 
instrumentos de latão, e maestro ensaiador no thea- era que se acliam tem oceasião de prestar nos casos 
tro de S. Carlos. Devia-se ao artista fallecido mais dc naufrágios. A s  operações da companhia no anno 
de uma sublime com posição: entre outras notavam- findo foram regulares, e mostram um excesso no total 
se 0 Te-Deum  cantado no templo da freguezia de dos seguros effoctuados em relação ao anno de 1858 
Santa Justa, em 1858, cm  acção de graças pela ex- de réis 27:857^945. Os seguros tomados n ’esta ci- 
tineção da febre amarella, e os officios da semana san- dade e nas agencias foram 2:981 na importância to- 
te, compostos expressamente para serem desempenha- tal de réis 455:202j5í085, e a receita, incluindo ju ­
dos na mesma igreja; alem d ’isto muitas outras pe-1 ros e o saldo que passou do anno de 1858, é de réis 
ças do musica sacra e profana, acreditavam o te- 6:820)51373.
lento musical do  sr. Norberto Pinto, que reunia a c Os prejuízos montam a réis 2 :898^165 inclusivò 
tantos dotes artísticos uma rara modéstia, o que n quantia de réis 997j5í980 d c  sinistros que ficaram 
sempre Ibo valeu a maior consideração. 1 por liquidar em 1858: e a despeza da companhia,

Coimbra— O correspondente particular n ’esta ci- incluindo ordenados, commissões, gastos e aluguer 
dado do Commercio do P orto , diz-lhe, em data de fic cscriptorio, sobe a réis 1 :557^745, havendo por 
27 do corrente, entre outros assumptos de que trata, consequência um excesso de receita na importância 
o seguinte: fie réis 2:364)5463, do qual deduzindo 663^ 88^réis,

«Com  0 pertinaz temporal, que tem feito, desa- fia quarta parte pertencente á companhia G arantia  
bou  a parede quo form ava o lado anterior da anti- pelos prémios de seguros na agencia da Barca d ’A lva , 
ga  cadeia da Portagem , e sem este suporte correm  fica liquido réis 1 :700^578 ou cerca d c 4^000 réis 
grande perigo os prédios sobranceiros. A dm ira que para cada acção. Os barcos naufragados foram  trinte 
havendo n’esta cidade tanta falta de habitações, nin- e dois c  seus carregamentos im portavam  em réis 
guem  se lembrasse ainda de com prar aquelle terre- 10:244)5310, sendo sete procedentes da Barca d ’A lva , 
no para n ’elle edificar uma casa, que devia ficar mn da R egua, e vinte c  quatro quo seguiam d ’esta 
m agnifica. Assim  aqucllas m inas á entrada da c i- cidade para differentes pontos

m m  ^ F F i c i 4L
CORTES

CAMARA ROS SENHORES REPUTADOS
4.• SESSÀO PlilírAIíATOKlA EM 31 DE JANEIRO 

PRFSIDK.N CIA D O  SR . M E I-I-0  SOAH ES (D E C A N O )

A os tres quartos dc hora depois do meio dia v e ­
rificou-se estarem presentes 62 srs. deputados.

O  sr. Presidente declarou aberta a sessão.
A cta  approvada.
Foram  mandadas para a mesa as seguintes de­

clarações:
1 . “ D o  sr. P lácido de A breu, de que por m otivo 

justificado não pode com parecer á sessão de hon- 
tcm .— Inteirada.

2 . “ D o  sr. Puliífo, do quo o sr. Bartholoraou dos

dade fazem uma vista horrivcl, e denunciara pouco 
esmero dos habitantes.

«R o je  aqui a maneira de empregar os capitaes 
mais productivamente 6 na com pra e edificação de 
habitações, porque umas aguas-furtadas não é pre­
ciso terem grandes com m odidadcs para renderem 
48^1000 réis annualmente! Sabemos isto por expe­
riencia própria

«N ão são só os lavradores que toem soífrido pre- 
juizos cm  suas propriedades, causados pelas enchen­
tes continuadas c arrebatadoras; ha outras perdas 
quo lamentar. N o dia 11 do corrente appareceu na 
levada dos moinhos da Segada o cadaver de U rba­
no, filho de M aria V arzea, do F oz  do A rouco, que 
no dia 9 se tinha afogado no Ccira, junto aos m oi­
nhos Chãos.»

—  «A cabou  em fira a invernia, d iz o Tribuno P o ­
p u la r , o hoje (27) apresentou-se um bello dia des­
coberto c  frio, que parece proraetter continuação.

«É  bem  preciso o bom  tempo para as semen­
teiras.

«Affirraa-se no entanto, que este anno não have­
rá oidium. ou pelo menos não será em tanta força,

Tem os cm  ca ix a ............................................ 3:860^1398
» nas agencias da Barca o Sabor 334j5860
» cm  penhores.....................................  600^000
» valor da casa da B arca ...............  692^540
» cm  dividas a r e c e b e r ..................  307;504d

5:794^843
A  deduzir: ^

Fundo de re se rv a ................ A .m A A or-
Contas a p a g a r .....................  94f52C5 4.094j5263

Saldo .................... 1:700,5578..

NOTICIAS ESTRANGEIRAS
Recebem os folhas do M adrid até 27 dc janeiro, 

e de Paris até 24 do mesmo mez.

O  governo hespanhol recebeu do theatro da guer­
ra 0 seguinte despacho telegraphico:

A lgeeiras, 27 de jan eiro  —  O  commandante em 
chefe do exercito d c  Á frica  ao ministro da p icrra . 
— Acam pam ento d c  G uad-el-Jelu, 26 de janeiro.

Ayuntamiento de Madrid



^ 0 -2
— Não occoiTc novidade.— A  marinha continua aeti- 
vando o dcsembai*quc das provisoes de guerra.

I.: I'

A iom  d ’c8tc, os jo m a c s  hespanhoes publicam  os 
seguintes TELEGIlAPinCOS

Despachos dados pelo jornal E l Horizonte.
Londres, 2/5 de ja n eiro— F oi discutido o projecto 

do resposta ao discuitio da coroa. D dsraeli censu­
rou a conclusão d o  tratado de com m ercio com  a 
França, e sustentou que o governo abandonou a 
política de não intervenção, propondo á França ura 
arranjo especial para a questão italiana. L ord  Fal- 
inerston declarou que estava já  assignado o tratado 
de com m ercio, porém  que era inexacto o boato de 
í(ue fora proposto á  França outi’0 tratado de allian- 
ça  offensiva c  defensiva, no sentido de se conside­
rar com o um casiis hclli qualquer intervenção es­
trangeira. Segundo as declaraeSes de lord Palmcrs- 
ton 0 ]>rinc4pio era que se baseia o aoeordo entre a 
F rança  o a Inglaterra, na parte relativa á questão 
italiana, ó pennittir que aquelles estados-'decidam 
as suas questões jmr sua livre vontiide^'

O  projecto do resposta foi v o t a d o ^ W  ambas as 
eamaras.

Paris, 2 0 — Esta m adrugada chegou a esta capi­
tal o sr. j\Ion, em baixador hespanhol.

ERANÇA
N o dia 23 de janeiro ultimo foi assignado o tra­

tado do com m ercio entro a França e a Inglaterra.
A  ImUiytnãance B elge  dfi alguns proinenores re­

lativos ás condições d ’esse tratado. Parece que o 
govenno imperial se compromette a admittir indis- 
tinctamonte todos os pnjductos inglezcs, em esUido 
do matéria prim a, ou já  fabricados, sem que o di­
reito protector que’ lhes é imposto seja superior a 
30  Îq. T odos os productos francezos, sem exce- 
pção, serão livremente admittidos na Inglaten a : só 
os vinhos c  aguardentes pagarão um direito não 
supeiíor ao que pagam os vinhos inglczes importa­
dos das colonias.

A  clausula mais importante estipula que o tra­
tado será cum prido polo governo iiiglez logo depois 
de ratiíicado, porém  só será obrigatorio. para a 
França do 1.® de julho de 1861 cm  diante.

------No dia 24 de janeiro ultimo, m r. de Thouve-
nel tomou posse do ministério de negocios estran­
geiros.

Nos dias anteriores notou-se que o ministro inte­
rino, mr. Baroche, tivera largas entrevistas com os 
representantes da Rússia, Inglaterra e Prussia.

PIEMONTE
Segundo se affirma, o general Cialdini é a pes­

soa designada pelo governo sardo para substituir o 
general Foiiti no cominando do exercito da liga, em 
consequência da nomeação d ’este ultimo para o mi­
nistério da guerra, no gabinete Cavour.

fL a  Patrie.J
------Tem  tom ado muita consistência o boato de

que 0 conde de Cavour irá brevem ente a Paris.

GRÉCIA
T eve  logar, ha ura mez, na costa asiatica do mar 

de Marmara, uma demonstração publica provocada 
por muitos gregos que, irritados pelas vexações ma- 
teriaes que lhes são impostas pelos ministros do seu 
rito, queriam converter-se ao catholicismo.

Ultimamente a mesma cau a produziu os mesmos 
eífeitos. A s correspondências de Canea dizem que 
se apresentaram 4 :0 0 0  gregos no consulado d c Fran­
ça , declarando que queriam abraçar o catholicismo, 
c  que reclam avam , com o catholicos, a protecção da 
França.

Esta idéa tem hoje inuitos prosélitos em toda a 
ilha de Creta, c  inspira serias inquietações á maior 
parte das auctoridades do paiz.

O  governador da ilha de Candia não tem partido 
para Canea, com  receio de ser obrigado a adoptar 
medidas dc rigor.

Parece que o cônsul dos Estados Unidos tenciona 
publicar um folheto ácerca do  estado da agitação 
em que se acham os espirites cm  Creta. fE l  Dia.J

AUSTRlA
A pesar das novas com plicações políticas que ul- 

timanicntc téem surgido, continua cm  grande escala 
a reducção do exercito. Cumpre, porém  notar que 
essa reducçõo não envolve uiiuv iraninuição propria­
mente dita do exercito, porque o que se faz ó man­
dar simplesmente para suas casas diíFerentes solda­
dos, que d c  um a outro nioinento podem  ser de novo 
chamados ao serviço. E  verdade que para se ope­
rarem  as economias provenientes d'cssa reducção, 
cum pre que cila dure algum tem po, e que não seja 
seguida quasi immodiatamente de uma disjiosição 
em conti’ario. Parece todavia que, na cavallaria, 
se pretende operar uma reducção definitiva. É  até 
2>rovavel que alem  dos 40  ou 50 homens por es­
quadrão, que vão ser licenciados, sejam d c todo 
supjirimidos dois regimentos de cavallaria pesada, 
ficando reduzidos os regimentos de cavallaria li­
geira  a tres divisões em vez de quatro.

(G azette dElherfeld.J

INGLATERRA
O meeting annual dos partidários da reform a teve 

logar cm  Free-Trade-H all, cm  Manchester, no dia 
2 0  de janeiro ultimo. A  reunião foi das mais nu­
merosas. O  discurso mais notável foi o desirB right. 
Eis com o elle se expressou na parte relativa ás ques­
tões do política externa:

«Ninguém  p ód c  ccusurar-me de ter, em tem],)o 
algum , em2>regado a respeito de Napoleão I I I ,  uma 
linguagem  aduladora ou uma linguagem  injuriosa; 
2)oréni entendo não dever conscrvar-m c silencioso, 
quando vejo que se adoptam medidas tacs, com o as 
que acabam de ser decretadas.
* aSo a Inglaterra nutrisse pela Italia as sympa- 
thias de que por vezes tem dado provas, ella de­
veria  tecer maiores elogios ao im perador Napoleão, 
quando esto atravessou os A Ijtcs para libertar a 
Italia. Durante a sua carreira o im perador Napo­
leão tem feito o jTOssivel para agradar á Inglaterra. 
D e  perto ou de longe, em toda a parte onde ju l­
gám os dever levar as nossas armas, sempre o en­
contrámos disposto a cooperar com nosco. D ’onde 
podiam  pois provir essas asserções mentirosas c  es­
ses boatos caluinniosos, de que aquclle, que nunca 
deixou do ser nosso fiel c  solido alliado, era o nosso 
secreto c  pérfido in im igo?. .  Qual é o m otivo por­
que 0 ministério D erby  permittia que se divulgasse 
0 pensamento de uma agressão jiossivcl da parte 
da  França, e contribuia para (|ue se nutrissem re­
ceios chimericos, com  o fim de serem augmentadas 
as nossas forças de terra e do m a r? . .  A  verdade é 
que todos esses iTrc^xirativos eram feitos com a idéa 
de se defender o causa da Allem anha c  da Áus­
tria, se se offcrecesse oceasião para isso. D esde que 
o imperador foi eleito presidente da rciuiblica, eu 
desafio que se cite um unico dos seus actos, que não 
tenha sido am igavel para a nossa política e para o 
nosso governo. Desafio qualquer dos membros dos 
seis gabinetes que se teem succedido neste período, 
na Inglaterra, para que me desmintam. O pânico que 
se pretendia incutir envolvia projectos sinistros. 
Quacs foram jw é m  as consequências d ’is s o ? . . I lo je  
depois de nos assustarmos tanto, vemos o impera­
dor Napoleão discutir c  dar toda a attenção ás gran­
des questões do com m ercio c  da  j)az, inaugurando

assim uma ora nova, n ’uma carta que m erecia ser 
iuqiressa cm  caracteres dc oiro.»

(Monitsivr Universel.J

ÍNDIA
N o jorn al Calcuttá Englishnian Ic-sc o seguinte:
«Consta que as auctoridades inglezas receberam  

um  despacho tcjegra^diico com a noticia de que o 
acampamento do governador geral fora completa- 
mente destruído por um form idável incêndio, que, 
segundo 80 diz, com eçou na barraca de camj)anha 
do jiroprío governador. Perderam -sc todos os pa­
peis e documentos oiíiciaes.

PElUj
Dêm os, era oceasião ojiportuna, noticia do inci­

dente que teve com o resultado o rompimento das 
relações entre o cônsul geral da  Fi-ança, cm Lim a, 
c  0 governo peruviano.

Consta que o general Castilla consentiu cm  con­
ceder uma parte das reparações pedidas. O  com - 
mandante da M égéra, que no dia 15 d c dezembro 
ultimo estava em Callao, tratou immcdiatameute de 
transinittir essa proposta ao chefe do cruzeiro.

Sujqnmha-se cm  Lim a, que, quando o novo côn­
sul francez, m r. Edm ond Lessejis, chegasse a Cal­
lao, a iTCndeneia em questão terminaria comideta- 
mente. (L a  Patrie.J

DOCUMENTOS PARLAMENTARES 
ESTRANGEIROS

BÉLGICA
Relatorio apresentado pelo ministro da fazenda na ca-

mara dos deputados em sessão de 23 dc maio de 1859,
para o estabelecimento de uma caixa economica o de
um monte pio para inhabilitados.

(Continuado do n.» 25.)
2." PRUSSIA

«O  circulo de Erfart, que tem só metade da po- 
ilação de M erlebourg, possue 1 0  caixas económ i­

cas, pertencendo G d ’cllas ao* círculos.
«A  caixa  do Erfart, creada pela municipalidade 

era 1835, é incontestavelmente a mais importante 
de todo 0 circulo.

«N a provinda de Saxoiiia tem-se geralm cnte se­
guido 0 principio de que as caixas economica-s, uma 
vez que desejem prosperar, não devem  reputar-se 
tão somente destinadas ás classes iTobrcs, mas com - 
jirelionder tainbcm, na esjihera de sua acção, a 
classe média, c  mesmo aquella que so jTossa ju lgar 
mais abastada. E  por isso que se contam apenas 
mui poucas caixas, cxcinsivam ente destinadas ás 
classes pobres, c  essas mesmas jicrtenccm aos can­
tões.

«Em  geral o minimum  de qualquer entrega é de 
10 gros, c  0 m axim m i de 200 thalers. Quasi ne­
nhuma d ’cstas caixas fixa limite ao augmento dos 
dcjiositos; todas, porém, e até mesmo aquellas, ainda 
que em pequeno numero, quo marcaram termo aos 
depositos, reservam jiara si o direito de obrigar o 
depositante a converter em fundos públicos os de­
positos muito avultados. Esta quantia se acha g e ­
ralmente fixada em 400  thalers, havendo-a 4  cai­
xas limitado a 1 0 0 .

«Parece, todavia, quo, na pratica, não é obser­
vada tal disposição.

«I la  caixas económicas, jiosto que em . pequeno 
numero, que dão mais subido ju ro  aos depositos li­
mitados do que a grandes sommas.

« A  caixa do circulo do la 8 allc, em H alle, fixou
0 ju ro  diílcrencial conform e a antiguidade do depo­
sito. A  taxa varia dc anno 2>ara anno, de m odo que 
a quantia dem orada 80 annos na caixa  vence o ju ro  
de 5®/jj; cm quanto que outra, que só ahi sc cou . 
servou 12, tem ajTcnas ju s a 3 73% .  A s quantias 
ali entradas percebem  2  só no iirimeiro anno. 
E  j)or isso que esta caixa não dá juros com^íostos.

«A s restituições tem-as subordinado todas as ca i­
xas da província de Saxonia a avisos prévios de
1 até 3 mezes.

«Ila  T im a que arrogou a si 0 direito de adiar 
qualquer restituição, se por ventura assim 0 exigir 
0 seu estado financeiro.

«Em  re g r a , restitu c-se , a  p e d id o  d o  dejTOsitan- 
te, q u a lq u er qu an tia  q u e  n ão  e x c e d a  a 9 ou  10 th a ­
lers.

«U m a d ’c8sas caixas está annexada ao monte de 
piedade, as outras empregam os seus capitaes em 
fundos públicos, cm emprestiraos sobre penhores, 
em letras do peiihui', e também cm hypothecas.

«Algum as d ’cllas tem estipulado, que, apenas o 
fundo de i’eserva exceda certa quantia, se augmente 
0 preço do juro.

«A  provinda  de Silesia é tão notável com o a de 
Saxonia, no tocante ao numero e valor de suas cai­
xas económicas. Sobem  estas ao numero dc 6 6 , com 
uns 98:537 depositantes, mais de 6  milhões de tha­
lers em deposito, e 4 0 0 :000  thalers em fundos de 
reserva.

«A  principal d ’estas caixas foi creada no anno 
do 1830, em Goerlitz, jjara a jirovincia da Lusacia 
superior, pelos qiiatro círculos d ’estc antigo mar- 
quezado.

«Conta mais d c  15 :500 depositantes que teem en­
tregue n e lla  passante de 1  milhão do thalers.

«D 'cstas caixas doze são provinciaes, e alem 
d ’isso ainda ha as de quatro círculos da Lusacia su­
perior; todas as outras são municipaes.

«Com raras cxcepções, não ha maxirtmm fixado 
para os depositos, resulta porém do mappa estadis- 
tico, que ha depositos de 7 :800  pessoas,, excedendo 
200 thalers, ao passo que os dc 15:000 outras ape­
nas sobem a 10 0  ditos.

«Para a restituição das quantias superiores a 24 
thalers exige-sc, geralm cnte, o praso de mu a va- 
nos mezes.

«A lgum as caixas, c  entre outras a de Glogau, 
estipularam que, no caso dc mobilisação do exer­
cito pm ssiano, se lhes dará 0 praso de um anno para 
restituir as quantias que passarem alem de 10  tha-
ers.

«Os cajiitaes são, principalmcnte, empregados cm 
lypotliecas, ou letras de penhor. TJina jiarte d ’elles 

0 é em fundos públicos, do estado e das munici}ia- 
idades, e a outra jiarte, quasi igual, cm  emprésti­

mos sobre bypothecas.
«A  caixa econom ica de Brcslaw  é, depois da de 

Lusacia, a  mais importante. Data a sua existência 
do anno dc 1821. A  de Brug, creada em 1818, c 
a d c  Scinvcidnitz, creada em 1819, são as mais an­
tigas.

«A  província de AVe-stejibalia conta, nas suas tres 
regoncias, 68  caixas, 13 das quaes são estabeleci­
das pelas associações dos círculos.

« 0  mais notável n ’esta província, é a despropor­
ção dos resultados obtidos na regcncia de ArnsLcrg, 
coiiq)arado8 com  as das duas outras regoncias, muito 
menos avidas em territorio, porém muito menos in­
dustriosas.

« A  regencia dc Arnsberg, com  uma população, 
pouco excedente ao terço da de toda a provinda, 
tem 40  caixas económicas, onti*c as 63 que ali exis­
tem, 36 :000  depositantes, entre 56 :000, e cm capi­
taes mais de 5 .0 0 0 :0 00  de thalers, sobro 0 total de 
8 .245 :000 .

« O  seu fundo de reserva excede 300 :000  thalers, 
ao jiasso que as regencias de Munster e Minden 
não j>uderam reunir juntas mais de 74:000.

« A  caixa de Munster é a única d ’esta regencia 
anterior a 1840.

«N a  regencia de Minden possuiara a» seis cida­

des de Paderborn, B iclcfcld , Minden, Ilox tcr , W ie - 
dcnbruck, c  Ilerfurden, as suas caixas económicas, 
já  anteriormente ao anno d c  1830.

« Soest é a unica cMade da regencia d c Arnsberg, 
quo teve caixa  economica antes do anno d c  1838; 
I>arecendo haver sido creada cm  1825.

«N a  província rhenana é ainda mais notável, e 
menos ex|)licavcl, a difterença entre varias das suas 
partes.

« F m  quanto a regencia d c Dusseldorf, dispondo 
dc 860 :000  habitantes, conta 56 caixas económicas, 
com 33 :365  habitantes, o 2 .700 :000  thalers dc de- 
jiositos, as regências d c Goblcntz c  Tréves, reuni­
das, tendo a jiopulação i)clo menos dc 1 .400 :000  
habitantes apenas possuem 26 caixas económicas, 
14:908 depositantes 0 1 .100 :000  thalers de dopo- 
sitos.

« A  ])ar d ’isto vê-se que a caixa economica de 
Aix-la-Cliapelle reuniu passante do 30 :000  deposi­
tantes, n u m a população de menos de 400 :000  al­
mas, recebendo para mais do 5 .0 0 0 :0 00  thalers; o 
isto n ’uni dos locacs menos abastados e mais des- 
presados da província rhenana.

«Não se dá a rasão do tal diíFerença, sem que se 
sujiponha haver ausência de iniciativa ou falta dos 
convenientes esforços por parte das pessoas influen­
tes que mui bem poderiam 'crear, e utilmente des­
envolver c^tes estabelecimentos.

«A  caixa  economica de Aix-la-Chapello, havendo 
tido fundador especial, eclypsa as de toda a Prus­
sia; oceupando logar mui distincto e superior aos 
das outras caixas da província, comprehendendo as 
56 caixas da regencia de Dusseldorf.

«Esta ultima parte da província teve que lutar, 
é certo, com  revezes, que poderiam  matar as cai­
xas cconomicas logo á nascença.

«U m a caixa fundada era D iiisburgo, poucos an­
nos depois liquidou contas em rasão do perdas enor­
mes deixando 0 dejicit de mais do 38 :000  thalers, 
pago pelo município. A  causa do tal desastre deve 
attribuir-se á incúria dos administradores, princi­
palmcnte no quo diz respeito a emiirego dc fundos.

«U m a outra creada em Rees e annexada ao monte 
de piedade, teve igual sorte.

A s  principaes caixas da regencia de D usseldorf 
não tem comtudo deixado de jorosperar.

«Para os depositos não ha maximum  fixado n’csta 
2>arte da província.

«A lgum as caixas anncxadas a montes dc pieda­
de, tambera concedem  vantagens para chamar ca ­
pitaes que lhes são necessários, visto pagarem o mais 
pequeno juro .

«N ão acontece isto nas regencias de Colonia, Co- 
blcntz c  Tréves, ainda que ahi mesmo sejam as cai­
xas anncxadas aos montes dc piedade, e entregues á 
dirccção da raunieijialidade. Poucos são os seus es­
forços para chamar depositantes, c  por isso rece­
bem apenas entregas de 15 gros c  25 thalers. O 
maximum  dc qualquer caderno são 10 0  thalers.

«O  ju ro  de 3 calcula-se por thalers e mezes 
completos.

«À s quantias superiores a 15 thalers, só podem 
ser retiradas um mez depois da sua entrega na 
caixa.

«Os cadernos que excedam  100 thalers são con­
vertidos, sem aviso prévio, c  por conta do deposi­
tante, n ’um titulo de renda vitalícia, um a vez que 
seja dos designados para em prego de capitaes de 
menores.

«E m  vista do exposto não admira que as caixas 
cconomicas d ’estas tres regencias tenham algum va­
lor.

«A lem  da caixa  raunicipal ha outra em Colonia, 
fundada pela sociedade Gm eordia, c  cujos estatu­
tos mereceriam 2)rcndcr a attenção, sc fosse possí­
vel conhecer os resultados obtidos para os com pa­
rar com  os das outras caixas.

«O  estabelecimento que desafia, a todos os respei­
tos, a attenção geral, é 0 de A ix-la-Chapcllc, cujos 
resultados, com o sc acaba do ver, são prodigiosos. 
A  força  quo deu sis tendências cconoiiiicas das po-
pulações é das mais extraordinárias, e immensos os 
bens que 2Jroduziu.

«G rande parte d ’cstc bom  resultado vem , sem du­
vida, das pessoaos qualidades do fundador, do con­
curso 2JCssoal de grande numero de habitantes, e da 
prosperidade da com 2Tanhia de seguros que fundou, 
e lhe continuou a prestar cuidados e favores. H a, 
porém, naorganisação d ’esta ca ixa  alguns princípios 
que estudar, exemplos que seguir, e lições que re­
ceber.

«E m  1825 fundou mr. Mansraann, com  0 auxi­
lio d c alguns ca2fitaIÍE.tas, uma conqianhia de segu­
ros contra incêndios, cujos estatutos, confirmados 
pelo real decreto dc 26 dc ju lh o  dc 1825, estÍ2uila- 
vain que a metade dos proventos, liquida, seria en­
tregue a um a sociedade dc bencficcncia, fundada 
ao mesmo tempo em Aix-la-Chapclle.

«E  certo que depois, uma parte dos bcncficios, 
foi repartida com  outros estabelecimentos, alguns 
dos quaes, até eram estranhos á cidade. Entre­
tanto a sociedade de bencficcncia dc Aix-la-Cíhapellc 
não deixou, por isso, de receber, desde 0 principio, 
|iara cim a do 1:500 francos. (CuntinuaJ

NOTICIAS LITTERARIAS
REFORMA RA ACADEMIA DAS BELLAS ARTES 

DE LISBOA .
nA AVLA PE PAIZAGRM

Pelo systoma que os estudos da academ ia estão 
organisados é tarabem inq^ossivei termos em tempo 
algum  uma verdadeira escola de 2'aizagistas.

E m  0 nosso instituto de bellas artes faltam quasi 
tados os elementos, e dcsconhcccm -sc os 2>rocessos 
mais a2>ropriados á educação artística do homem v o ­
tado a reproduzir a natureza nas suas combinações 
e aspectos 2>intorescos.

Segundo os meios empregados, c  scm 2)re segui­
dos na aula da paizagem, 0 systoma da tradicção 
ou paizagem histórica, e o da imitação litteral da 
realidade, são os systemas unica e exclusivamente 
adoidados.

E  não queremos dizer sc estes systemas são ou 
não ado2itados na academia por que os ju lguem  os 
melhores, ou por que intendam que por meios tão 
oppostos ao desenvolvimento intellcctual dos alum- 
nos e ás suas mais elevadas concepções, que a va ­
riedade e riqueza das scenas naturaes só podem  
insjfirar, se consiga chegar aos resultados que pro­
clamam G consagram 0 verdadeiro talento do paiza- 
gista. Não entraremos agora n ’cssa questão. Mas a 
verdade é, que pelos meios de ensino e pelo acata­
mento absurdo das tradiccões das velhas theorias 
que ali predominam, 0 discÍ2)ulo não conhece outros 
estudos nem 2̂ óde chegar a mitros resultados que 
não sejam os da copia servil. E  o systenia da 2iai- 
zagem  histórica c  0 da interpretação litteral quo 
imperam absolutamentc na academia. E  ainda que 
0 discípulo, polos im2mlsos iustinctivos do seu genio, 
sinta a necessidade de pi’ocurar nbutros processos 
a natural doscnvolnção das suas tendências artísti­
cas, c  0 caminho que unicamente 0 poderá levar aos 
verdadeiros destinos da arte, não 0 pode fazer, só 
80 for fóra da academia, com o já  outros 0 tôcm con­
seguido, apartando-se complctamentc, nas theorias e 
nas jn-aticas, das regras de ensino ali predom inan­
tes. O  distincto professor actual, d ’csta mesma aula, 
é 0 m elhor exem plo para que podem os apontar. O 
sr. A im unciação é hoje um artista que nos aproxi­
ma, de uma maneira honrosa para o seti mérito e 
})ara 0 i>aiz, dos melhores paizagistas inglczes e 
francczes, porque sc entregou, com  0 fervor quo ani­

m a as vocaçOes fadadas a sobrosairem 0 commum 
das gentes pelos testemunhos de seu merecimento, 
ao inqmlso intuitivo de suas inspirações; c  essas 
inandaram-n'o contcnqilar a natureza "C fecundam- 
lhe a imaginação cora as suas suiqircsas e pcrsjie- 
ctivas. 0  sr. A im unciação viu com  olhos do obser­
vador c  interpretou com  aliiia de poeta. D 'isto re 
sultou 0 elle re2)rescntar actualmente entro nós a 
verdadeira escola a seguir: a escola da natureza 
intciprctada livremente.

Mas 2>arecrá contradictorio qualificarmos assim 
as tendências c  caracter do talento do jTofessor pro­
prietário da aula de 2)aizagem, e c o n d c n m a iT Q o s  tão 
asperamente a aula nos seus resultados. Parece que 
entro 0 artista c  o professor queremos fazer uma 
distineção, absurda ou m alévola na a2)parencia, por­
que tal distineção, quando não seja explicada ca- 
thcgoricameutc, induziria a crer que 0 sr. Annun- 
ciação protrahia os seus deveres, com o 0 homem a 
quem estão confiados alguns dos mais princiiiacs ra­
mos de ensino das bellas artes; 2X>is sendo a sua ha­
bilidade incontestável e pouco a2>reciaveis os fructos 
que os discípulos colhem na aula da 2̂ aizagem, ti­
rava-se d ’aqui a conclusão necessária, do que elle 
consagrava todas as forças do seu talento ás suas 
obras cspeciaes, eraqiianto que deixava correr á re ­
velia os interesses da academia, o que seria impu­
tar um egoismo mais que despresivel a um mancebo 
quo todos apreciara pelos seus dotes moraes e qua­
lidades artísticas.

Todavia  a contradicção não existe. O sr. Anniin- 
ejação é sempre 0 mesmo, quer no recolhimento da 
concepção c  execução dos seus quadros, quer diri­
gindo 0 tyrocinio de seus discípulos. Aconqmnha-o 
sempre 0 mesmo amor da arte; e as revelações 
que a idealidade de seus vOos, ou as lucubrações de 
ura estudo serio e aturado teem ensinuado no seu es­
pirito, e que hão feito a principal riqueza da sua 
fantazia, aprovoita-as elle tanto com o as reparte 
cora dedicação por todos os aluninos, que frequen­
tam a aula quo lhe está destinada.

Mas 0 que 0 sr. Annim ciação não pódo fazer é 
vencer 0 impossível; c  elle só a lutar contra a onda 
de contrariedades que se lhe oppõc 0 promette sal­
tar por cim a dos seus esforços, é tentar 0 impossí­
vel.

Em  primeiro logar 0 sr. Annunciação, ainda que 
hoje a regencia da aula lhe esteja confiada absolu­
tamente, ha comtudo obstáculos do difí^erente ge- 
nero que nem os seus desejos, neni mesmo 0 pro- 
posito firme c esclarecido do uma vontade energica 
conseguem vencer de todo.

Na aula do paizagem 02)pÕe-se duas naturezas de 
objecções ao systema unico a seguir 2̂ ara formar 
completamente a educação do discípulo que se con­
sagra a este ramo das artes de desenho: uma é os 
vicios arreigados de um systema condemnado por 
todos os dictames e boas regras da arte, quando 
ella soja interpretrada na sua esphcra mais elevada: 
a outra, a carência absoluta dos recursos e elemen­
tos do ensino, jiroprios para encaminhar 0 talento, 
que se desenvolve ap^^ îas, pelas veredas das theo­
rias esclarecidas e aproxiraa-lo dos modelos instrii- 
ctivos.

Na aula de paizagem na parte theorica, a que 
existe de 2>é, com o a obstinação do uma idéa absur­
da, 6 a tradição dos preceitos anachronicos que illa- 
queiam 05 voos da fantazia do artista e 0 constran­
gem  ao servilismo da co2>ia litteral; e na parto pra­
tica, para base de todos os estudos, a mais vetusta, 
incorreta c abortiva collecçao de estampas e quadros 
de que ha noticia cm todo 0 cadoz de estamparia 
obsoleta e monstruosa. I la  2>or ali monstros 2‘>eiorGs 
quo os de Iloracio , e partos horrendos quo incutem 
mais terror que .todos os minofciuros que pode crear 
a antiguidade nos arrojos febricitantes do seu ima­
ginar audacioso. Podiamos apontar alguns, mas rc- 
ceiamos de apresentar 0 nosso 2)rimeiro instituto, con­
sagrado a proclam ar theorica e praticaraente as re­
gras do bello em cousas de arto, com o o mais celc- 
biíulo muzeu d c aiitigualhas o ultragea á mesma 
arte.

E  todavia, é sobre estas estampas, defeituosas e 
archivelhas, e sobre estes quadros, que não se re- 
commendara nem com o traiisuraptos fieis da nature­
za, nem jjela idealidade da conce25ção, nem mesmo 
pelo seu mérito na accepção mais restrictamente tc- 
chnica, que o sr. Annunciação tem d c dirigir pre- 
ceptivam ente os alumnos da aula de 25aizagem! A  
isto junte-se 0 ar que se respira n ’aquella atmos- 
phera ainda impregnada dos dictames barbaros, e das 
therias, que os arrestos de uma tradicção ah-urda 
ou os erros da ignoraucia inventaram com o estylo 
a seguir, 0 ter-se-ha form ado uma idéa apenas fugi­
tiva dos embaraços, que ha a com bater e a vencer 
na academia, para se conseguir da aula de paiza­
gem  alguma cousa de instructivo c  fecundo para a 
m ocidade e ja ra  0 futuro da arte.

A  paizagem é um estudo serio, e só elle per si 
absoi*ve as lucubrações do verdadeiro artista, quan­
do 0 seu fim seja tocar os limites da perfeição e do 
bello, onde só existem os trium2ihos perduráveis 2'>ni'a 
0 talento. Paulo lIueL  Constablo e Poussin deixa­
ram ou estão ainda apresentando as provas d ’isso. 
E m  Portugal, com o theoria, com o com jilexo de di­
ctames, com o corpo dc doutrina, ainda sc desconhece 
0 verdadeiro systema que unicamente 2w de levar a 
vocação do mancebo a estes brilhantes resultados 
do reproducção da natureza pelo 2)incel ou pelo bu ­
ril. Os artistas, que pelas forças do seu cs2)irito tem 
podido voar superiores ao rammcrrão do ensino aca­
dém ico até agora seguido, acham-se entregues a si, 
aos ca]>richos da sua phantazia, ás predilecções, 
exageradas ou não, d ’este oud 'aquclle mestre, desta 
ou d ’aquella escola, d ’estc «u  d ’aqucile estylo, sem 
que regras determinadas e definidas lhe eufreem os 
ímpetos imprudentes, nem modelos que os restrin­
jam  ao circulo esclarecido dos 2)receitos da livre mas 
não desvairada ou hy2)crboliea interpretação.

Desde as aulas dc esculptura e gravura, creadas 
em 1750 e 1708, até á aula de desenho de figura 
e architcctura civil, e desde a aula d c desenho de 
figura c  architcctura civil até á  academia das bcl- 
las artes de Lisboa, os mancebos votados ao estudo 
da paizagem j.-íinais encontraram mct|iodos adqua- 
dos a dosenvolvcr-lhcs a vocação, e ainda menos 
conheceram a natureza e as regras, que 2>oderiam 
encaminhar aos processos mais aceeitaveis para a 
sua re2)rodução.

Nunca até hoje se ensinou mais do que copiar 
estampas ou algum quadro. Salvo quando sc trata 
dc productos 'naturaes; mas ainda assim, no agru­
pamento desses objcctos, na sua harmonia linear, 
nos contrastes do colorido, assumido quo envolve 
preceitos em que sc jiodein demonstrar as idéas que 
0 pintor tenha do bello, ainda assim n ’isto se tem 
sempre revelado, mais ou menos, o acanhamento da 
es2)hera artistica dos nossos inntores do genero, e 
sobretudo os falsas theorias que possuem da arte em 
geral.

Ensina-se a copiar uma flor, uma ave, ou um ar- 
luisto, com maia ou menos aproxim ação da verda­
de do m odelo, mas sem outras regras senão as do 
desenho, as do claro escuro, as do empasto e pre­
paro das tintas etc. Isto é, vé-se 0 artista represen­
tado pelo lapis e na 2'alheta: o esquecimento da ele­
vação ideal de arte na sua accepção mais ignara dc 
materialismo c  machinismo da mesma arte.

Conceber assim a lúntura, num a das suas mais 
apreciáveis manifestações, é desconhecer todos os 
seus fins.

O  ensino do paizagem não se resume no estudo 
de alguns traços de hqus ou em meia duzia dc ras­
gos dc pincel; nem a arte, neste ponto, se reduz a

ifintar uma porção d c  linhas d c  que resulta a ap- 
parencia de arvores, dc casas, de animaes, de ro­
chas e serranias. O  paizagista deve ir mais longe, 
porque 0 thema que ado2>ta 2>ara os seus trabalhos 
vao também muito mais longe na variedade infinita 
de seus aspcctos.==«/. M. d'Andrade F erreira .

(Continua.J

NOTICIAS a g r íc o l a s
O Jornal do P orto  publica nas suas coluranas 

uma curiosa revista agrícola relativa ao estatlo dos 
canqios e das diversas culturas, aos melhoramen­
tos introduzidos n ’esta industria, seu progresso c 
desenvolvimento, em Portugal, durante o anno fin­
do de 1859. Tocando, ainda que de leve, cm  todos 
esses variados assumptos, a folha portuense, com ­
tudo, não deixou fóra da sua revista noticiosa, fa­
cto algum que ahi se devesse mencionar, apresen­
tando }ior vezes algumas reflexões muito sensatas 
ácei'ca das noticias que publica.

Em  seguida transcrevemos essa revista:
«Tendo-nos sido im 2>ossivel até agora satisfazer 

á promessa do noticiário agrícola regular, nacional 
c  estrangeiro, que aununciamos e que d ’ora avante 
publicarem os, estrearemos hoje esta parto da nossa 
tarefa com  um resumo das mais interessantes noti­
cias da especialidade, relativas ao anno proxim o 
findo.

U m a das granjas quo mais notável se tornou, 
pelo aperfeiçoamento successivo, para que constan- 
teraente tendeu a sua esclarecida cultura, foi a da 
Cartueha, no districto de É vora, granja que per­
tence a uma associação de proprietários ruracs, fun­
dada ha annos.

O  estabelecimento do novas culturas forragino- 
sas; a aequisição de boas machinas e instrumentos 
agrarios; o fabrico do bons estnmics; a bem  regu­
lada, lucrativa c econom ica alimentação de bons 
animaes do serviço; e 0 uso dos afolhamentoa ou 
alternação das culturas; são, entre outros, os meios 
de producção economica e perfeita, mais dignos de 
especial menção, na quinta da Cartueha, cuja di­
rccção bem devera scr imitada pelos nossos lavra­
dores.

E  dizemos os nossos lavradores, 2’ orque infeliz- 
mente a quinta da Cartueha em É vora, 0 horto m o­
delo da sociedade agrícola de Beja, de cujo director_ 
0 Jornal do P orto  2>ublicou já  0 ultimo e bem ela­
borado relatorio; e algumas grandes 2>ropi’icdades 
da Extoem adura, cuja 2>rodiicção ha consideravel­
mente melhorado ultimamente, graças á visinhan- 
ça do instituto agrícola de Lisboa; constituem ver­
dadeiras excepções entre os demais estabelecimen­
tos de uma tal ou qual industria agricola do paiz, 
nos quaes a rotina impera com  todo 0 2>oder da sua
cegueira.

No Ribatejo foi em pregado, com  grande vanta­
gem , 0 coifador meclianico de Mac-cortnicli, melho­
rado já  de m odo a depositar na terra ao lado da 
machina 0 trigo ceifado, sem 0 auxilio de um tra­
balhador, que até agora era preciso para este fira.

O  serviço d ’esta importante machina, quo sub- 
stitue com considerabilíssima economia 0 dispendioso 
trabalho de centenares e centenares de braços, era 
utilisado ha annos no Ribatejo, mas sem 0 aperfei­
çoamento que indicamos, e que agora se introduziu.

É  de crer que a machina de Mac-cormick se vá 
generalisando, ainda que vagarosamente, na grande 
cultura em muitos pontos do reino. Como porém 0 
seu uso se não acom moda facil e vantajosamente á 
situação e recursos dos pequenos 2'i'oprietarios, e a 
associação entre elles não sc acha estabelecida, nem 
talvez tão cedo se estabelecerá, seria da maior con­
veniência a iutroducção no nosso 2‘>aiz de uma pe­
quena ceifadora, dita do Cxdtuhert, experimentada 
cm  Inglaterra, era agosto do anno passado, pela so­
ciedade agricola do Yorkshire, c  que m ovida ])or 
um cavallo, guiada })or um rajmz e acoiniianhada 
])or um homem para afastar o colm o ceifado, faz um 
rápido c  excellente serviço, sendo do mais a mais 
recoraincndavel pela extrem a modicidade do seu 
preço.

E  já  que falíamos de machinas agrícolas do In ­
glaterra, não passaremos adiante sem noticiar um 
facto do m aior interesse, e é que a força olastica do 
vai^or está sendo apjilicada com  oiitimos resultados 
á lavoura, em muitas herdades i^articulares d ’a- 
()^uelle paiz.

Entre nós, no Ribatejo, também se emprega já  
0 vapor 2>ara 0 movimento das machinas de debu­
lhar: 0 é por isso dc crer que u moderno invento 
inglez das charruas movidas a vapor soja em bre 
ve aproveitado i^ara a cultura de alguns dos nossos 
campos.

O sr. Jacinto Falcão, agricultor portuguez, fez 
publico um apparelho do sua invenção, c  do que ha 
alguns amios usava com grandíssima utilidade, para • 
linqiar 0 trigo. A  machina é engonhosissima, ba- 
scando-se a sua simples construcção na differença de 
peso c  de elasticidade dos grãos de trigo bons, dos 
■hochos c  da ervilhaca, e não carece da presença 

do alguém para funccionar: colloca-se n ’uma casa 
dis2>ondo convcnientcm cnte perto d ’ella um monte 
do trigo; rcgula-a um registo que d ’ella faz parte; 
e, abaiidonando-a a si mesma, encontram-se, pas­
sadas 24 horas, limpos e se2)arados uns 10 moios 
de trigo!

Começou a ensaiar-se com o adubo, nas circum - 
visinhanças do Porto, a agua aimnoniacal quo se ob ­
tém da depuração do hydrogcnio carbonado, ou gaz 
da illuminação. Abundante em azote, esta agua deve 
ser excellente meio fertilisante.

D os ‘outros estrumes 0 guano artificial, ou gua­
no chimico de peixe, da fabrica ('a  Trafaria, bene­
ficiou considei‘avelraente as torras em que foi lan­
çado; mas não está ainda bom dete-ininado se ex ­
cede em boas qualidades 0 estrume I cm feito dos 
curraes, quo parece ser 0 unico que lho disimta a 
superioridade.

Reaiipareccu a moléstia das batatas. É  reconi- 
mendado 0 em prego da cal, com o m eio 2>reventivo 
fia invasão da cryiitogam ica que 2>roduz a doença. 
STas a estrumação da terra, com  adubos abundan­
tes em alcalis, deve scr melhor iireservativo, se a 
aridez dos terrenos é, com o 2'arecc averiguado, a 
causa 2'rcdia2)onento do mal.

A  industria vinicola jiroduziu poiiquissimo, não 
só 2'or não toroni corrido com  a devida regularidade 
as funeções da floração em consequência das alte­
rações atinosphcricaa que na cpocha própria sobre­
vieram, mas tambein polo rcapiiarccimento do oi- 
dhirn, quo se oppoz ao desenvolvimento dos fructos.

0  enxoframento continuou a ter as honras do 
melhor rem édio, posto que n ’algnmas localidades 
Trovasse bem a expcriencia quo se fez do corto das 
lastcs, que 2>riniciro foram atacadas, e 0 edadroa- 

xm nto dos rebentos que se aiwescntaram no tronco 
da videira.

D a  crise com m crcial dos vinhos do D ouro abs- 
er-no3-hem08 do fallar agora, jior(|ue o Jornal do 

P orto  tem-se occupaclo largaiiiciito d ’este assumpto: 
e quando mesmo assim não foi*a, não poderíamos 
aqui tratn-lo com a devida extensão.

A  moléstia das larangciras jirnseguiu dizimando, 
anto no continente do remo com o ras ilhas, muitos 

dos nossos mais viçosos 2ioinaro,B. Manifestíi-ac a lírin- 
cíjtío pela amarellidão das folhas, a casca da arvore 
estala dejiois, e a larangflra morre jxir fim. A  am ­
putação dos ramos atacailos, quando os 8ym]Ttoma8 
luorbidos com eção a mostrar-sc, tem conseguido sal­
var alguns 2'és, aiiroveitando-se o tronco i^ara nova 
ram ificação, c  tendo-se 0 cuidado dc resguardar da
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acçíío atraospherica a Fuperfiáe cortada. Mas esto 
remedio i.!lo é muitas vezes eflficaz, e outro melhor,

Projecto de lei,

Wu» dos cereacs estrangeiros por mna ta x a  dc- 
c o n s t a n t e ,  sendo todos o s  diiTÍtos que 

PG p e r c e b a m  applicados para o melhoramento d a  agri-

*^^*Soscitou-se viva discussão na cam ara cJcctiva a 
rcsTieito da cultura do arroz, questionando-se a sua 
conveniência ou dcseonvcnicncia cin relação lí eco­
nomia agrícola c  á salubridade publica. P or lira foi 
nomeada uma com m lssãocom iiosta dos lentes donis- 
tituto agrícola, A ndrade Corvo e M . Josó_ R ibeiro,
G do  lente do instituto industrial S. Bctainio de A l­
meida, que percorreram  os districtos onde o arroz 
BC cultivava, c  cu jo relatorio ainda não vimos.

Adiantou-se o  caminho de ferro que se anda cs- 
tabcdccendo, i>clo systema ch a m a d o  americano, junto 
ao pinhal dc Leiria. A  constnicvão d ’cste caminho 
6 0 p rologo da exploração industrial da grande mata
que possuím os................................................... ,..................

Manifestou-se felizmente |X)rém entre nos, no anno 
findo, um a grande tendência para a arbonsaçao, 
temVmcia que se reconhece pelas encommendas fei­
tos, á administração geral das matas, do semente 
de pinheiros bravos.

Oxalá que tambem a outras cspecies vcgetaes se 
dedicasse a cultura particular, porque ha rauitas e 
utilissimas arvores que cresceriam admiravelmente 
no nosso solo, fornecendo preciosos jiroductos, sem 
exig ir grandes cuidados de cultivo. Tem os muito a 
es})orar da silvicultura, mas só quando no nosso 
paiz 08 ])ossuidorcs da pi*opriedade territorial se 
convencerem  de que as arvores sao um  capital se­
guro e rendoso para elles, e origem do desenvolvi­
mento de muitas industrias manufactoras, que hão 
de crear-se c  prosperar, quando aqui tiverem m a­
térias ])ríma8 boas e baratas, que agora teriam de 
imiK)vbir do estrangeiro.

Olhem, por exem plo, os refractarios ás idéas de 
progi'OBso para os sobreiros do A lom tcjo: vejam  a 
la n jo  a desprcndcr-sc e cair por enti'e as folhas, 
]>ara vir alimentar rebanhos c  rebanhos de gado 
suíno, que á sombra d ’elles engorda; e attentem no 
lucrativo com m ercio de cortiça, que tirada do tron­
co, deixando logar ao crescimento de um a nova ca­
m ada, era ató aqui com prada por alto preço para 
ser exportada para Inglaterra, c  ^ u e  agora já  é 
manufacturada n ’mna fabrica nacional. Anime-se a 
tibieza especuladora dos nossos proprietários com 
esto bello exem plo; vá buscar na silvicultura a ri­
queza ]ior que tanto almeja, c  que tão m al procura; 
c  não lhe será muito difiicil a descoberta de the- 
souros ató agora ainda encantados.

Affastarao-nos involuntariamente um pouco da Ín­
dole noticiosa d ’este escripto; mas relcve-sc-nos a 
diversão pelo interesse do assumpto.

Os nossos bichos do seda escaparam á moléstia 
que tem grassado nos de França, Itália e Hespanha. 
Km consequência d'isto, foi muito procurada, por coin- 
missarios francezes, a semente dos bichos, ficando 
os mesmos commissarios muito admirados do desen­
volvim ento que cm  alguns pontos de Portugal já  ti­
nha a industria sericola, c  da belleza c  boa confor­
m ação dos cazulos obtidos.

Plantou-se uma pequena noj>ale{ra na quinta ex ­
perimental do instituto agrícola de Lisboa, pai*a ten­
tar a cultura ào^cochimilhi, insccto que produz oear- 
min, c  que poderá dar-sebem  cm  Portugal, nas re­
giões maia quentes c  seceas. O xalá que o resultado 
d esta  experioneia seja tão bom , com o tudo induz a 
esperar.

A  moléstia dos gados, epizootia aphtoza, triste le­
gado do anno de 1858, terminou no anno passado, 
apresentando-se no fim com um caracter muito mais 
benigno, c  cedendo facilmente a um tratamento bom 
dirigido 0 esmerado.

Augm entou a exportação do gado bovino pela barra 
do Porto, exportação que torna muito lucrativa a 
industria da seva, a despeito da imperfeição dos me- 
thodos do estabulação em pregados, c  de não se fa­
zer uso sempre das melhores e naais cconoinicas for­
ragens.

O  governo mandou v ir da província de A ngola, 
districto de Mossíimedes, quatro vacas o dois tou­
ros da excellcnte raça que lá ha. Queira D eus que 
SC naturalizem no continente europeu, rcalisando as 
esj)cranças c[uc na sua im portação se depositaram. 
Para Sua Magestade E l-R ei chegaram jiV, tambem 
da mesma localidade, um novilho e uma novilha de 
bella estampa.

A  respeito do gado lanígero, produziu excel- 
lente resultado uma tentativa d c  aclim atação de 
carneiros inglezcs da raça 8oT.it Iknen , tentativa 
feito polo sr. visconde do Sá da Randoira, nos seus" 
caini)os do Ribatejo. A  lã dos carneiros inglczes 
aclimatados ó tuo boa com o a dos da raça indigena, 
tendo alem d isso  os primeiros sobro este» a vanta­
gem  da grandeza, porque posam o triplo, e a dc 
exigirem  menos cuidados para uma boa alimenta­
ção. O  sr. duque do Saldanha com eçou tambem a 
naturalisação o oriízamento d ’estes carneiros na sua 
quinta cm  Cintra.

Km  relação á especie suina nada houve do notá­
vel, a não ser a propagação das duas novas raças, 
chamadas da aguardente c  de campnnhã (por serem 
as quintas d ’cste nom e, junto do Porto, os logaros 
do ensaio), raças que resultando do oruzamento e 
naturalisação de outras inglczas, e apresentando iu- 
dividuoR sadios vorazes, hão de certo substituir coin- 
plotamento as raças do Alinho e T raz os Montes, 
cujos iiuUviduos, com quanto forneçam  uma sabo­
rosa carne, são todavia muito sujeitos a doenças, 
m orrendo em grande quantidade, alem de terem 
todos 0 que vulganncnto se cbam a má boca, tor­
nando por isso muito dispendiosa a seva.

A  crc.ação do cavaljo não importa tão dirceta- 
mente á agricultura, com o a de outros animaes do­
mésticos, pois que ]iara os ti^abalhos ruraes, entre 
nós, são de ])referencia em pregados os bois, cujo 
serviço ó mais moroso, mas mais bem feito, exigin­
do estos alem d isso menos cuidado de trato; iinpor- 
ta-lhc todavia indireetamojito, ])or serem animaes 
de renda, que muito convém  aos lavradores, c  tanto 
mais, quanto a venda é facil, havendo boas raças, 
pois já  no ultimo anno foram muitos com prados nas 
feiras do V illa  V içosa , V illa  R eal e E vora, para 
as remontas do exercito hcspanliol c  do nosso.

P or estas consideraçães terminaremos a revista 
do anno findo com as noticias relativas ao melho­
ramento das raças oavallares, que se vão ajierfci- 
çonndo consideravelmente.

No districto de Coimbra, era Chaves e em Traz 
os IMontcs, continua a  dar bom  resultado o iança- 
mento dos cavallos nonnandos ])roduzimlo-se l>ellas 
crias, que rcunom cm  si, na melhor com binação, os 
caracteres distinctivos das duas raças dos paes.

O  governo com])rou um outro cavallo, tambem 
norinaiido, que foi recebido pelo sr. condo de iSo- 
bral na sua quinta de Alm eirim  íi fim de padrear 
naquella  localidade.

Encom m endou para M an-ocos, por intervenção 
do  e.onsul, a com pra do seis cavallos dos melhores 
do lá. Será utilíssimo o cruzamento d esta raca com 
a do nosso paiz, porque a bella raça de A lter pa­
rece que é 0 resultado de um cruzamento analogo.

Alem  destes foram  tambem cncom m cndados seis 
cavallos de tiro, das melhores raças hespanholas. 

A  sociedade agrícola de A veiro  effcctuou a com ­

pra dc um bom cavallo da raça dc A lter, para n 
padreação.

E  finalinonto, o governo cora o fim de estabele­
cer uma eaudellaria no concelho do Crato, j)crto 
de A lter do Chão, fez a aequisição dc uma manada 
de cguas, e de dois cavallos, um arabo e outro mar­
roquino, pertencentes ao sr. inarqucz do Niza.

São somente estas as noticias de maior importância, 
que podemos dar, da nossa agricultura no anuo ul­
timo; os})cramos, ao menos, que o -anuo cf>rrcnte, 
não seja tao escasso de melhoramentos para a nossa 
primeira industria.»

NOTICIAS 8CIEMTIFICÃS
OliSEIlTATOlUO METEOROLOGTCO
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KA ESCOLA POLYTECIIKICA

co
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um
A

BAROMETRO
( pbkbsÃo)

t h e r u o u e t r o

(t e m p e r a t u r a )
P8TCI1KOMETRO

( h u m id a d e )
ANEMOUETRO

(VKNTO)

líilllinptroí Gr.au* C. Por 100 Rnnio*

9in. 759,27 13,1 95,5 OSO.

3 t . . 757,75 14,3 91,5 0.

D IA  30.
Maxima— temperatura............................................. !.')•,0 C.
M inim a........................................................................  11,7 *

Chuva (utlojn«ti-o)...................................................... 0,6M il.
Evaporação (vaporimetro).......................................  1 ,8  »

Altura barométrica correcta.
Altitude do barometro 95,1 metros.
Temperatura á tomhra.

NOTICIAS COIVilVlERCIÃES
PREÇO MÉDIO DOS GENEROS NOS MERCADOS 

REGULADORES

á>T*90
(̂510

3470
33G0
39<;()

d i s t r i c t o  d e  PORTALEGRE
CAMPO MAIOli

Semana finda em 24 de dezembro
Trigo ruivo, altiueirc.................... *................................  .3700

branco, dito..........................    3700
Centeio, dito....................................................................... 3500
Cevada, d ito......................................................................  3480
Fcijào branco, dito.............................................................. I 3OOO

>1 aiaarello, dito........................................................I 3OOO
Grao, dito......................................    3700
Cliicharo, dito...........................................    3400
Fava, dito..........................................................................  37(X)
Batata, dito............................................. .*........................  3320
Azeite, almudc..................................................................  33200
Vinho, d ito .......................................................................... I 3 I8O

Semana finda em 3i de dezembro
Trigo ruivo, alqueire........................................................ 3700

» branco, dito............................................................ 3700
Centeio, dito......................................................................  3.500
Cevada, dito......................................................................  3480
Fcijào branco, dito............................................................. 13(XH)

» amarcllo, dito...................................................... I 3UOO
Grão, dito...........................................................................  3700
Chicliaro, dito....................................................................  3400
Fava, dito........................................................................... 37OO
Batata, d ito ......................................................................  3.320
Azeite, alniudo..................................................................  33400
Vinho, d ito...........................................................................I3 IOO

Semana finda em 7 de janeiro
Trigo ruivo, ahiueire......................................................  3700

» branco, dito............................................................  3700
Centeio, dito......................................................................  3500
Cevada, dito....................................................................... 3480
Fcijào branco, d itò ..........................................................  3 ‘JGO

» nmarcilo, dito........................................................  39G0
Grão, dito...................................................    3700
Chicliaro, d i t o ..................................................................  3 ltK)
Fava, d ilo ..........................................................................  37OO
Batuta, d ito ..............................    3320
Azíúte, alnmdo.................................................................... 83GOO
Vinho, dito........................................................................... 13150

Semana finda em 14 de janeiro
Trigo ruivo, alqueire......................................................  3G80

. I liranco, d ito............................................................  3G80
Centeio, dito ......................................................................  350O
Cevada, d ito ......................................................................  346O
Feijio branco, d ito ..........................................................  3960

.  Rinarello, dito........................................................  39GO
Grão, dito........................................................................... 3700
Chicliaro, d it o ..................................................................  34OO
Fava, d ito .......................................................................... ^700
Batata, d it o ......................................................................  j2,q20
Azeite, alnuulc...................................................................  33400
Vinho, dito.-.........................................................................131.50

CASTELLO BK VIBK 
Semana finda em 24 de dezembro

Trigo gallego, alqueire................    3090
Milho grosso, d ito ............................................................  3380

. mindo, dito.............................................................  3 .30O
Centeio, dito....................................................................... 35IU
C<nada, d ito......................................................................  3350
Fcijào ainarello, d i t o ......................................................  3 GGO

B de Santa Catharína, d ito ...................................  3GOO
» preto, dito..............................................................  3.590

Grão, dito...........................................................................
Batata, arroba..................................................................  312O
Azeite, alqueire................................................................  13920
Viulio, alinude.................................................................... I 3 GOO

Semana finda em 31 dc dezembro
Trigo gallego, alqueire....................................................  3G50
Millio gro.sso, dito.............................................................  3400

i miudo, d it o ............................................................  3380
Centeio, dito......................................................................  3510
Cevada, dito.......................................................................  338O
Ftíijào branco, dito............................................................  3 G2O

» ainarello, d ito ........................................................ 3 GOO
» dc Santa Cathaiina, d ito ...................................  3550
» preto, dito..............................................................  33GO

Batata, arroba..................................................................... 312O
Azeite, alqueire...................................................................13920
Vinho, alinudo.....................................................................1.3700

Semana finda em 7 de janeiro
Trigo gallego, alqueire.................................................... 3 G.5O
Milho groKSo, dito.............................................................  340O
Centeio, dito....................................................................... 3500
Fcijào ainarello, d i t o ......................................................  3GOO

» Santa Catimrina, dito.......................................... 3000
Batata, armha...................................................................  312f
Azeito, ahjucirc.................................................................. 13920
Vinho, ahmule...................................................................  1370(

Semana finda em 14 de janeiro
Trigo gallego, alqueire.................................................... 37OO
Millio gi-nsso, d ito ............................................................  342(

.) miudo, d ito ............................................................  ^050
Centeio, dito......................................................................  r̂,(X)
Cevada, d ito......................................................................
Feijào branco, d ito ..........................    ĝcOt

» ainarello, dito........................................................  3GOO
o Santa Catliarina, dito...................................  3(.2('
.  preto, dito..............................................................  3400

Azeite, dito...........................................................................I 38OO
Vinho, ahmide.................................................................... I 3GOO

KI.VA8 -
Semana finda em 24 de dezembro

Trigo eandejil, alqueire.................................................. 370(
vennejoio, d ito ...................................................... g,70(.

Milbn, d ito ........................................................................  3G0(
Centeio, d i t o ....................................................................  348(
Cevada, dito....................................................................... 34K
Fcijào branco, d ito ............................................................ I 3OOO

» ainarello, dito.......................................................... 13 tK)0
» frade, dito..............................................................  36OO

Gnu), dito.............................................................................13000
Chíchavo. d ito ..................................................................  3370
Fava, dito..........................................................................  3620
Batata, arroba................................................................... 3280
Azeite, almudo...........................................................      83G0(
Vinho, d ito...........................................................................13440

Semana finda em 31 de dezembro
Trigo eniidral, alqueire..................................................  370Í

» vennejoio, d ito ......................................................  370^
Milho, d ito ......................................................................... 3000
Centeio, d ito ................   348Í

Cevada, d ito ..................................................................* •
Fcijào branco, d ito ............ ............................. ...............

» frade, dito.............................................................
Grfio, d ito ..............................   13|100
Chicliaro, d i t o ..................................................................  3370
Fava, dito..........................................................................
Batata, arroba..................................................................
Azeite, almude.................................................................
Vinho, d ito ............................   13300

Semana finda em 7 de janeiro
'Irigo candeal, alqueire..................................................  3690

» vermejoio, d ito ..................................................
Milho, d ito ....................................................................
Centeio, dito........ .........................................................
Cevaxla, d ito ........................................................ ... • ■
Fcijào branco, d ito ............................................. ... • •

» ainarello, dito........................................... ............ ^
» frade, dito...................................................   ,

Grão, dito..........................................................................
Chicliaro, d ito .................................................................. . 5
Fava, dito.............................................................. ............
Batata, arroba..................................................................
Azeite, almudc.......................................................    33000
Vinho, dito...........................................................................l^ááO

Semana finda cm 14 de janeiro
Trigo candeal, alqueire......................    3G90

» vermejoio, d ito .....................................................
Milho, d ito ........................................................................  3111b
Centeio, dito......................................... ............................
Cevada, dito...........................................   3360
Feijào branco, d ito ............................ ............................

a ainarello, d i t o .....................................................
« frade, d i t o ...........................................................

Grâo, dito....................... ! .................................... ............
' Jhicharo, dito ..................................... ............... ............
Fava, d i t o . . ....................................................................  sABoO
bitata, arroba..................................................................

Vinho, dito...........................................................................1^400
NIZA

Semana finda em 24 de dezembro
Trigo gallego, alqueire.................................................... 3740

a branco, dito..........................................................  3710
Milho grosso, d ito ........ ................................................... 3300

'̂enteio, dito................    íã^O
>.vada, dito......................................................................  '̂^^9
 ̂•'eiiào branco, dito............................................................  3990

a amarcllo, d ito.......................................................  3900
a raiado, dito............................................................ 3900
0 preto, dito.............................................................  3900

Grão, d i t o . . . ....................................................................  Í^OO
Tava, dito........................    3900
Batata, d ito ......................................................................
Azeite, alm ude......................................................   33600
Vinho, d ito...........................................................................23100

Semana fmda em 31 de dezembro
Trigo gallego, alqueire.................................................... ^760

B' branco, dito...........................................................  3760
Milho gro.sBO, d ito ............................................................
'L'enteio, dito......................................................................  ^^10
Cevada, d ito......................................................................  ^^80
?'eijão branco, d ito .........................................................  3960

B amarcllo, dito.......... ............................................
B raiado, dito...................................................  ^91)0
a • preto, dito..................   3900

Orão, dito..........................................................................  J
Fava, d ito ..........................................................................
Batata, d it o ......................................................................\
Azeite, almude..................................................................  33900
Vinho, d ito .......................................................................... 23100

Semana finda em 7 de janeiro
Trigo gallego, alqueire....................................................  ^199

« branco, dito...........................................................
Milho gro.sso, d ito ............................................................
Centeio, dito......................................................................  Íç20
Cevada, d ito ...................................................................... ^^99
Fcijào branco, d ito ..........................................................

u ainarello, dito........................................................  3900
* raiado, dito............................................................  3900
* preto, dito..............................................................  *̂ 999

Gião, dito..........................................................................
Fava, dito........................................................................... ^9(Kl
Batata, d ito ......................................................................
Azeite, almudc..................................................................
Vinho, dito.......................................................................... 23100

Semana finda em 14 de janeiro
Trigo gallego, alqueire....................................................

» branco, dito............................................................
Milho grosso, d ito...................................................   3500
Centeio, d it o ....................................................................
Cevada, d ito......................................................................  n
Fcijào branco, d ito .......................................................... 3J6t>

» uinarello, dito........................................................ 3900
B raiado, dito........................      3900
» preto, dito.............................................................. 3900

Grão, dito..........................................................................  3700
Fava, dito.............................................     3900
Batata, dito..........................................    3240
Azeito, almudc.....................................................    33800
Vinho, dito...........................................................................23000

POUTALKGKE
Semana findp em 24 de dezembro

Trigo branco, alqueire.....................................................  3720
B anafil, dito........ .....................................................  3700
B gallego, dito............................................................ 3650

Milho grosso, d ito ............................................................  3120
Centeio, d i t o .......................................   3180
Cevada, dito.........................................    3^00
Grão de bico, dito..............................    3700
Feijào branco, d ito ................     3950

» ainarello, dito........................................................ 39'*0
«> raiado, dito............................................................  3950
)> preto, <lito.................................................   3420

Batata, arroba.................................................................. 3180
Azeite, alqueire...................................................................139(X)
Viuho, almude.....................................................................I 38OO
Aguardente, d ito ..............................................................  23880

Semana finda em 31 de dezembro
Trigo branco, alqueire....................................................  3740

u anafil, dito..............................................................  39^0
B gallego, d ito ..........................................................  3940

Jlilbo grosso, dito ............................................................  3120
>1 miudo, d ito ............................................................  3900

Centeio, dito......................................................................  3480
Cevada, d ito ......................................................................  3400
Grão de bico, d ito ............................................................  3950
Fcijào branco, d ito .......................................................... 3950

B ainarello, dito........................................................ 3950
» raiado, dito............................................................  3950
» preto, dito.................................   3420

Batata, arroba................................... ..............................  3180
Azeite, ahjueirc...............................................................  13900
Vinho, almude..................................................................  13800
Aguardente, d ito.............................................................. 23880

Semana finda em 7 de janeiro

Esperançoso, patacho portngucz, capitão A . J . 
Lourenço, da ilha dc S. Thiago de Cabo V erde em 
29 dias, com  semente de purgueira á viuva J . B. 
Burnay; 10 pessoas de tripulação, 1 mala e 1 pas­
sageiro, C. Lclouurd, marítimo franccz.

Lady Alice, barca inglcza, capitão H . Smith, de 
Londres em 22  dias, cora ferro e mais generos ao 
seu cônsul; IG pessoas d c tripulação. Dustina-sc para 
Negapatan, 0 vem  arribada com  agua aberta.

Avon, paquete inglez a vapor, capitão R . Rivett, 
do R io do Janeiro cin 23  dia.s, da Babia cm  18, de 
Pernam buco cin IG, o dc S. V icente cm  8, com  va- 
rías fazendas a A .V an  Z ellcr ; 103 pessoas de tripu­
lação, 48  malas, c  109 passageiros.

Infanta D. Maria Anna, vapor de guerra portu- 
guez, com m andantc 0 cajátao tenente J . F . Schultz, 
(lo Oadiz em 5 0  horas; 104 praças de guarnição, e 
5 jiussageiros, quo sao creados do Paço. T raz m on­
tadas 7 peças, e é da força do 80  cavallos.

Bomfim e Almas, cahique portuguez, mestre F . 
J . d c  láousa, de Setúbal cm  24 horas, com  sardi­
nha; 9 })cssoa8 do tiúpulação. Destiua-se para a Ê i- 
gueira, e voin arribado com  avaria na mastreação.

S. Jorge, hiato portuguez, mestre J . P. Vallada- 
rcB, do Sevilha em 5  dias, em lastro a Ferreira & 
Irm ãos; 9 pessoas dc tripulação.

EMBARCAÇÕES SAÍDAS

Marie Lucie, barea hamburgueza, capitão A . II. 
lla lcfa ld t, para 0 R io  de Janeiro com  sal; 13 j>es- 
soas dc tripulação.

Kleiukiuderen, galeota hollandcza, capitão D . 
lladdem an, jiara Vlaardingen com  sal e fruta; 6 
pessoas de tripulação.

F oram  registadas hontem, e saíram hoje, tendo- 
so demorado na enseada dc P aço d ’A rcos.

Boa Fortuna, hiato ix>rtugucz, mestre J . J . da. 
R ocha, jvira V illa  R eal do Í!^nto Autonio com  ma­
deira; 7 pessoas de tripulação.

Avon, vapor paquete ingloz, capitão R . Rivett, 
])ara Southampton com  fazendas e encommendas; 
103 jx^soas de tripulação, e G4 passageiros.

Bordo do va]>or Infante D . L u iz , om frente de 
Belcin, em 31 d c  janeiro de 1 8 G 0 .= »L  J . Cecília  
K ol, capitão-tenente, commandantc.

Trígo bmiieo, alqueire.................................................... 3720
a anafil, dito..............................................................  37<K)
u gallego, (lito ..........................................................  3920

Milho gro.«sO, d ito ............................................................  3440
Centeio, dito......................................................................  3o00
Cevada, dito......................................................................  3 3 ^
Gi-ào de bico, d ito ............................................................ 39oO
Feijào branco, d ito .......................................................... 3950

» amarcllo, dito..........................    3950
» raiado, dito..............................    3950
11 preto, dito................................   3420

Batata, arroba..................................................................  ^ 8 0
Az('ite, ahiueire................................................................  13900
Viuho, alnuulc.................................................................... 13800
Aguardente, d ito .............................................................. 23880

Semana finda em 14 dc janeiro
Trigo branco, alqueire.................................................... 3~20

B anafil, dito.............................................................. 3980
» gallego, d ito .......................................................... 3960

Millio groí-so, d ito ...........................................................  3420
Centeio, dito......................................................................  3 'h^
Cevada, dito......................................................................  34()0
Grào dc bico, d ito............................................................ 3650
Feijào branco, d it o ..................   3950

8 amarelío, dito.......................................................  36.50
» raiado, dito...........................................................  3950
B preto, dito.............................................................  3420

Batata, arroba.................................................................  3180
Azeite, alqueire.................................................................. 13”00
Vinho, almude..................................................................  13800
Aguardente, d ito ................................................................ 23^80

MOVIMENTO MARÍTIMO

BARRA DE LISBOA
Dia 31 do janeiro de 1860

EMBARCAÇÕES ENTRADAS

Milford Haven, paquete portuguez a vapor, capi­
tão J. M. (le Oliveira, de Milford Ilavcn cm 5 dias, 
c 7 horas, com manteiga e mais generos a P. Olive 
& Comp.“; 98 pessoas dc tripulação e 17 passagei­
ros. Entrou hontem ás da noite.

BARRA DO DOURO

(Boletim  do tclegrap ho da foz de 31 de jan eiro  de 1860)
D ia 3 0

Não entrou nom saiu em barcação alguma.
F ora  da barra íícjí o va]X)r inglez, lleheca.
O m ar está agitado.
O  vento esteve O . agora ONO. regular.

BARRA DE V IL L A  DO CONDE 
Jan eiro  28

(lIESrACIIO TELEGHAPHICo)

Não entrou nem saiu em barcação alguma. 
O mar um pouco agitado.
V ento N. brando.

D ia  2 0

Não entrou nom saiu em barcação alguma. 
O m ar cimo, vento tí. brando.

BARBA DE VIAN N A DO CASTELLO 
Jan eiro  29 e 80

(n a sp A cu o  t e l e g k ip h ic o )

Não entrou em barcação alguma.
A  barra está boa.

103
Em  Espozende nos dias 2 7  e 28 não entrou, nem 

saiu em barcação alguma.
M ar agitado __  » i

BARRA DE SETÚBAL 
Jan eiro  30

( d e s p a c h o  t e l e g b a p h ic o )
EMBARCAÇÕES ENTRADAS

Rachel, escuna franceza, do D unkcrquo, cm  las­
tro.

Santa Rita, cahique portuguez, d c  Olhão, com  
sal.

Ave Maria, cahique portuguez, d c  Peniche, com  
sal.

S. João Baptista e Almas, cahique portuguez, do 
Peniche, com  sal.

Vento O . E . regulares.

BARRA D A  FIGUEIRA 
Jan eiro  30

( d x s p a c iio  t e l e g b a p h ic o )

Não enti*ou nem saiu, iicm  fón i da barra so avista 
em barcação alguma.

O  mar pouco agitado.
Vento OSO. bonançoso.

BARRA DE CAJUNIIA 
Jan eiro  30

( d e s p a c h o  t b l b g b a p h io o )

Não entrou nem saiu em barcação alguma.
O  mai’ agitado, vento NO.

BARRA D A  ERICEIRA 
Jan eiro  30

( d e sp a c h o  TILEGRAPniCo)

Não entrou nem saiu em barcação alguma.
O  mar agitado, vento N O.

BARItA DE AVEIRO 
Ja n e iro  30

( d b s p a c h o  t e l e g b a p b ic o )

Tem po serrado de nebrina, chuva miúda, não se 
vendo nada para o mar.

BAREA DE V ILL A  REAL DE KANTO ANTONlO
Jan eiro  30

( d b s p a c h o  t s l b g b a f h ic o )

Não entrou em barcação alguma.
Atm osphera carregada, mar bom , tempo duvi­

doso.
Estão proxiraos da barra os navios do guerra 

portuguezes: vajw r, Á rgos, o o cutor L igeiro .

BA RR A D E FARO 
Jan eiro  30

( d e s p a c h o  t e l e g b a p h ic o )
EMBARCAÇiO SAÍDA

Ligeiro, cuter de guerra portuguez, para o  cru ­
zeiro.

Tem po claro, vento SO.

BARRA D E TA V IR A  
Jan eiro  30

( d e s p a c h o  t e l e g b a p h ic o )

Não entrou em barcação alguma.
EMDARCAÇAO S.AÍDA

Sacramento e M artyrios, cahique portuguez, para 
Gibraltar, com  toucinho, lonha e ovos.

O  vento conserva-se variavel e bonançoso, pelo 
quadrante do NO.

D irecção geral dos tclegraphos do reino, em 31 
do janeiro de 1 8 G 0 .= O  director geral, J . D . da 
8ílva .

Couta da receita  e despeza da cam ara m unicipal do concelho dos Olivaes, 
relativa ao anno econom ico de 1858 a 1859

RECEITA
Saldo em cofre no día 30 dc junho dc 1858. 253390

RKCniTA ordinaria:
Renda de uma courella no sitio do Lumiar....................................................................................... 43800
Lnudcmíos...............................................................................................................................................  843465
Rendimento das taxas dc licenças-e matriculas dc carros.............................................................  1:0153210
Idcin das taxas das aíftjriçõos.............................................................................................................  3553030
idem dc multas por transgiossÕes....................................................................................................... 1053200
Idom dos iiiqiostos dc 15 iî -is cm aivatel dc carno e 13 réis em canada de vinho.. . « ............. 9:4513500
Idem do dito dc 1 real em arratcl de pào........................................................................... 4:4753810

REf-EITA EXTRAORDINAUIA:
Rclulinientos cventiiaca.............................................. ............................................................................................

DIVIDAS ACTIVAS:
Cobrança de fóros atrazados.........................................................................................................      6393967
Idem do quo se recebeu dc contribuição directa imposta cm 1856 por causa da cholera-morbus 3563280

DEHPEZAS obrigatórias: DESPEZA
Ordenados dos empregados da camara municipal..........................................................................  1:9473395
Tdcin dos empregados da admini.etração do concelho................................. ..................................... 1:2453000
Percentagem ao tlic-soureíro da camara.............................................................................................  3293139
Jdcin do cobrador dos féros c da contribuição directa.................................................................... 953623
Gratificação ao cirurgião (las inspecções e vistorias hygienicas.................................................. 603000
Suiwidio aoa professores de instrucçào primaria.......................... .................. ................................. 3443219
Ferias do opcraiúo da casa das affei içoes......................................................................................... 1153200
Despezas geraes, cm quo se comprehendem as cio expediente da secretaria..............................  2723928
Renda do edifício, que serve de paços do concelho........................................................................  1003000
Rojiaro da mobilia da camara..................................... .......................................................................  143400
Mobiliainento da.*» escolas publicas.................................................................... ................................  503420
Despeza de rccenseamontos, eleições c recrutamento...................................................................... 2673540
Idem com a armação da barraca para o administrador do concelho, na feira do Campo-grande 493800
Limpeza de ruas o valletas................................................................................................................. 1693800
Cnnstriicção c reparo de e:>tradas c caminhos viciuacs do concelho............................................ 8:6093890
Abertura e reparo do fontes e chafarizes..........................................................................................  1983040
Illuininaçào.............................................................................................................................................  7123425
1‘lantaçào e conservação dc arvoredos..............................................................................................  333480
Despezas com letigios............................................................................................................................  1453890

DESPEZAS extraordinárias:
Quantia arbitrada para a exposição de gados no concelho............................................................ 273660
Gratificações a um veterinário por causa da epizootia, e outras despezas extraordinárias.. .  2493160

DIVIDAS passivas:
Vencimentos dos empregados da camara, relativos ao niez de junho de 1858...................•... 1283000
Idem dos empregados da administração do concelho, idem .......................................................... 833700
Iilem do cirurgião das inspecçÕes c vistorias, relativo ao 1.® semestre de 1858 .......................  303000
Deciina dos ordenados dos empregados da camara e administração do concelho, relativa ao

1.* semestre do anno eivil de 1Á58...............................................................................................  2283939
Por conta do ompresfimo gratuito feito pelo presidente da camara, o ex.*™ José Maria da 

Costa Bueno Cevalhos do Villa Lolx>s, em 1856, para acudir aos enfermos indigente.s ata­
cados da cholcva-inorbus............................................................................................................... ...

15:4923015

293625

9963247

16:5433277

14:7613189

2763820

Sivklo em cofre no dia 30 do junho dc 1859.

6003000 1:0653639

16:1033648 
43b3629

R.«............  16:5433277

No mesmo aiinn eeonmnicn a camara fez procíKlcr á constnicção de 10:285 metros de calçada á portngueza, sendo 
(Vestes, na freguezia dos Oiivacs 1:614,8— na do Beato 303,6 —  na dg Vialonga 2á)37,2-— na de Camarate 182,6— na de 
Sacavem 2:(.Mj4,2— na da Amci.xoeira 459,8— na de Louros 407,0— na de Fauhões 908,6— c na do Tojal 1:399,2; isto 
al('m do 968 metros .4 Mac-Admn, nos qnaes se empregaram todo o anno 105 operários.

A  camara ígiialmente fez proceder, dentro do referido perindo, a varias obra.s de arte; taes como o novo encanamento 
do cliafawz de jjiicclla.s, c outros vailos concertos nos poços públicos em Canessas e S. Julião do Tojal, e alguns pequenos 
reparos om ccutiiuis das estradas.

Camara mtniicijial do concelho dos Olivaes, em 24 do outubro de 1859. — O prasidente, Joaé Maria da Costa Bueno 
Ceválhotde Villa Ijobos.

(lo artigo 20.® dos estatutos, e designar-se o empre­
go  dos fundos.— O secretario, José Guilherme dos 
Santos Lima,

■ MONTE PIO DAS SECRETARIAS D’ESTAD0 

Sua px.'* 0 conselheiro presidente da asscmbléa 
geral d ’ este m onte pio de novo convida todos os srs. 
socios a com parecerem , [<ara o liiu já  amiuuciiulo, 
no local do costume, ás onze horas da  manhã do 
proxim o dom ingo 5 de fevereiro.

Nos termos dos estatutos seiflo válidas as dolibo- 
rações (juo então se tomaiTim, soja qual for  o nu- 
m oro do socios presentes.

Lisboa, em i30 dc janeiro í\g lH (]0 .=Joaquin i Vi- 
ctor da Silva 'leixeira  de Gusm ão, secretaxio.

MONTE PIO GERAL

D o  orebun do ex ." ‘ ’ sr. jjresidentc da asscmbléa 
geral são convidados os socios e dcjiositantcs da cai­
xa  cconom ica para a reunião, que ha dc ter logar 
no dia 5  de fevereiro, peias doze horas da imuihã, 
a fim dc proceder-se á eleição determinada no §  3.®

CENTRO PROMOTOR DOS MELHORAMENTOS 
DAS CLASSES LABORIOSAS

ASSOCIAI^ÃO PROTECTOUA DOS MANCEBOS 
SITJEITOS AO RECRUTAMENTO

A  commissão encarregada de levar a effeito a or- 
ganisação d ’ esta associação annimcia ás pessoas que 
d ’cila quizerem fazer parte, que poderão inscrever- 
sc nas relaçSes existentes nos locaes abaixo indica­
dos; e que, logo que haja 40  associados, se instal- 
lará a associação para confcccionar os estatutos por 
que se deve reger, depois de obtida a regia saneção.

Lisboa, sala do centro })roiuotor, 27 de janeiro 
de 1S Q 0 .= F . M . Alvares B o fe lk o = A . R ibeiro Gon- 
q a h e s = J . M . Velloso.

LOCAi» Eíl ftUE B£ PODEM ISSCItKVEB OS UÍDIVIDUOS 
QUE QUIZEBEM PEIíTENCEB A ESTA ASBOCIAçio

Jlua Augusta, 171, loja  d c  livros do sr. Verol.

Ayuntamiento de Madrid
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P raça  de D . Pedro, 89 , loja de luvas do sr. Gon-

R u a  direita do Livram ento, botica do sr. Taomás
de Aquino c  Sousa.

R u a  de S. José, 88 , botica do sr. Barreiros.
R u a  d c  S . Bento, 94 , botica do sr. Andrade.
R u a  da M ouraria, 92, botica do sr. Carvalho. 
L argo  da G raça, botica do sr. Cardosp.
R ua dos R em (^ios, 22 , botica do sr. Loureiro.
R u a  dos Remedios, 93 e 95 , botica do sr. Monteiro. 
R ua do S. João da Praça, 26, botica do sr. Pinto. 
R ua direita de S. V icente, 31 , botica do sr. Rosa.

SASES

Fonnar-se-ha uma associação composta de todos 
os individuos, que para ella quizerem contribuir, 
designando ou não a pessoa, a favor dc quem con­
tribuem.

Sao 08 fins d ’esta associação:
1 . ® P rom over por todos os meios ao seu alcance 

a fiel execução das leis do recrutamento, a favor 
dos seus representados.

Reclam ando a inscripção de todos os mancebos 
omittidos no recenseamento;

Requerendo ás diversas auctoridades' todos os do­
cumentos necessários para a exclusão dos indevida- 
mente recenseados;

Seguindo todos os tramites das reclam ações e re­
cursos até final decisão;

Solicitando a captura ou a execução nos bens dos 
refractarios, que tiverem dado causa á despeza da 
associação, ou ao serviço de  um seu representado;

Tirando copias exactas dos recenseamentos, para 
lhe servir de base ás reclam ações, que houver do 
fazer.

2 . ° Pagar as substituições dos que, tendo sido sor­
teados não quizerem scrvii*.

3 . ® Restituir aos que assentarem praça, as quan­
tias com  que elles, ou seus representantes tiverem 
contribuido, deduzidos 2 0 %  a favor da  associação.

4 .  ® E x ig ir  as baixas dos que tiverem completado 
o  tempo que a lei m arca; ou requerer a passagem 
dos mesmos para as guardas municipaes, ou^corpos 
de fiscalisação, na conform idade do artigo 53.® da 
lei de 27 de ju lho de 1855.

Os fundos d ’esta associação compÕem-se:
D e  um a quantia a titulo dc jo fa , ao arbitrio do 

contribuinte, mas nunca menor de 100 réis por cada 
anno de idade, que tiver o representado ao tempo 
da designação;

D e  um a quota mensal conform e a tabella ju n ­
ta, a qual poderá ser paga ás semanas, aos annoa 
adiantados, ou rem ida de luna só vez pela quan­
tia de 24|$000 réis.

Esta quota é permanente até á idade em que cessa 
a obrigação do  representado.

Os fundos da associação, á proporção que forem  
entrando, serão em pregados em inscripçCes, e do 
seu ju ro  sairão as despezas da associação, capitali- 
sando-sc o resto nas mesmas inscripções.

Para o pagamento das substituições serão ven ­
didas as inscripções necessárias, ou entrarão nos co ­
fres do estado, pelo valor que se convencionar.

Os contribuintes sem designação de representado 
pagam  a jo ia  c  quota relativa á minima idade; logo 
porém  que façam  a  designação, pagarão pela idade 
do  representado, levando-so-lhes em conta as quan­
tias pagas.

Os m ancebos que tiverem completado a idade 
obrigatória, ou os contribuintes seus representan­
tes, receberão annualmcnte durante a sua vida uma 
quota parte do lucro do capital, correspondente á 
sua entrada, conform e for determinado pela assem- 
bléa  geral.

V agam  a beneficio da associação as quantias en­
tradas no seu cofre por conta dos mancebos que fal- 
lecerem  ou forem  escusos por qualquer m otivo, an­
tes de completarem a idade de que trata o artigo an­
tecedente.

A  séde da  associação será em  L isboa , podendo 
ter filiacs em  todos os concelhos d o  reino.

L ogo  que haja inscriptos, pelo menos 40  contri­
buintes, se fará o annuncio para se constituir a as- 
sembléa geral, que deve proceder á discussão dos 
estatutos que tem de ser Ic^vados á saneção regia.

TABELLA

meio dia, a  assembléa geral, a fim do lhe ser pre­
sente 0 relatorio da commissão de contas, e a es­
cusa dada pelo presidente, e proceder-se á eleição 
d ’este cargo.

Mesa, 1.® de fevereiro do 1860. = 0  secretario, F . 
de S. P ere ira .

IDADE DO REPRESENTADO 
AO TEMPO 

DA DESIGNAÇÃO
JOIA

QUOTA

Annual Mensal Semanal

laniio cm ol.® de fevereiro 100 15200 100 25
2 B 0 200 1^320 110 30
3 B » » 300 1^380 115 30
4 » n 0 400 1M40 120 30
5 » » » 500 lá.500 130 30
6 . 0 600 lílGOO 140 35
7 » n 0 700 1^720 150 35
8 B s 800 1^860 160 35
9 » 1» 0 » 900 2^000 170 40

10 . j» 0 1^000 2â200 190 45
11 B » 0 11100 2i04OO 210 50
12 » H 0 lá200 2^800 230 55
13 » » 0 15300 3^000 250 60
14 » 0 IMOO 34600 290 70
15 » 0 IçgõOO 44000 340 80
16 . 0 15600 44800 400 95
17 » » 0 1^700 64000 500 120
18 B B 0 láSOO 84000 670 155
19 B a 0 1^900 124000 14000 235
20 » B 0 25000 244000 24000 465

Sala do ceatro promotor, 19 dejanciro de 1860. Mau- 
rido Vello8 0 = Á .  Eiheiro Gonçalves— F. M. Alvares Bote­
lho.

PUBLICAÇÕEUITTERARIAS

A FEDERAÇÃO
FOLHA INDUSTRIAL

DEDICADA Ás CLASSES OPERARIAS
Publicou -80 o  n.® 26 do 4.® volum e d ’este jornal.
Subscreve-se e vonde-se em Lisboa, nas livrarias 

da viuva M arques, rua Augusta n.®* 2 e 3 ;  João 
Paulo Martins L avado, n.® 8; Baptista, calçada dos 
Paulistas n.®* 23 e 24. Em  Coimbra, na livraria da 
imprensa da universidade; no Porto, na livraria dc 
Fonseca, rua das H ortas.— P reço cm  Lisboa de ca­
da n.® pago á entrega 20 réis. Nas províncias (adian­
tado), tres mezes 300  réis.

TRATADO THEORICO-PRATICO
DE

A N N U N C I O S
1 FRANCISCO DAMAZIO RO USSADO GOR JÃO, 

seu irmão e irmas, penetrados da maior magoa, partici- 
I i>am aos seus parentes e amigos que foi Deus servido cha- 
! mar á sua presença sua adorada inàe a ex."* sr.* D.Fran- 
ciscaHerculana Lodi Daraazio, e que lia de ser sepultada 
no cemiterio dos Prazeres ámanlià quarta feira, l." de fe­
vereiro, pelas 3 horas da tarde.

2 PELO j u í z o  d a  2.* V ARA, escrivão Cabral, correm
éditos de dez dias para se julgar livre e dosembaraçada a re­
ceita do liv. 13 a ti. 309 da 2.* repartiçào do deposito publi­
co, protlucto do casal cia Casa Branca, na estrada de Queluz, 
e .suas resi:)ectivas rendas, penhoradas a Joaquim José Pe­
reira, e sua mulher: quem tiver a oppor-se ao levantamento 
das referidas receitas deve deduzir seu direito no sobredito 
praso, pena do l a n ç a m e n t o . _________________

3 PELO j u í z o  d e  DIREITO D A 2.* VARA, escrivão 
Solano, correm éditos de vinte dia.s, para no dia 29 do cor­
rente mez de fevereiro, ás dez horas da manhã, no tribunal 
da Boa Hora, se proceder á subrogação de C[uatro terras, sen­
do a primeira courclla chamada de 2íi’liachos, que parte pelo 
nascente com a vereda que vae éara a fonte do í^po, pelo nor­
te com teiTas dc Gaspar Godinno, pelo sul com terras de 
vier Antonio Rosado, avaliada a sua renda annual em
réis, e o seu valor em 140^1000 réis— uma courela, chamada 
da Cascalheira, que parte pelo norte coen terras que foram das 
freiras Claras, dc Porto Alegre, c hoje de João da Costa Cal- 
lado, pelo nascente com terras de Xavier Antonio Rosado, 
pelo poente com a vereda que vae para a fonte do Sapo, ava­
liada a sua renda annual era 5^500 réis, e o seu valor em róis 
llOáiOOO— um talho, chamado da Cascalheira, que parte pelo 
nascente com a vereda da fonte do Sapo, e pelo norte, sul o 
poente com terras de João da Costa Callado, avaliada a sua 
renda annual em 3^000 réis, e o scii valor em 60|í000 réis— 
um pequeno talho á fonte do Sapo, que parto pclo nascente 
com o ribeiro do Zambujo, pelo sul com terras de D. Maria 
Hcitc, c pelo norte e poente com terras de João da Costa Cal­
lado, avaliada a sua renda ammal om 1^000 réis, e q seu va­
lor em20íã000réis,sominaiido o valor total SSOĵ OOO réis; cujas 
terras são situadas no termo da villa de Seda, concelho dc Al- 
ter do Chão, e pertencem ao vinculo do demente José Bruno 
de Cabedo, de quem é curador o c.x.™ D. Sancho^Manuel de 
Vilhena Saldanha, e são subrogadas por inscripções da junta 
do credito publico, não so effectuando a subrogação por me­
nor quantia de 360iS000 réis cin dinheiro de metal.________

4 PELO j u í z o  d e  DIREITO E ORPHÃOS da 3.» vara,
escrivão Gentil, são chamados os credores ao casal cio falle- 
cido Ventura Palomanes, para no praso dc quinze dias com­
parecerem com suas reclamações, e titulos de seus créditos, 
pena de não serem attendidos pelo inventario.__________ _

5 PELO j u í z o  o r d i n á r i o  do julgado do Cartaxo,
escrivão Paes Gago, se ha de arrematar no dia 5 dô  corren­
te, ao meio diÕJ nas casas da audiência d’aquelle julgado, 
uma fragata com suas vélas e apparelho, com uma lancha, 
indo no valor de 361|í600 réis, ein que foi avaliada, isto no 
inventario por ohito de Antonio Correía de Lemos, morador, 
que foi, naquella villa. _________________

E D IT A L
ANSELMO D AMASIO ROUSSADO GORJÃO, administra­

dor do concelho dos Olivaes, por Sua Magestade El-Rei, 
que Deus guarde, etc.

FAÇO SABER que Russel & Almeida requereram licença 
para a fundação de uma fabrica do sabão na rua direita do 
Grilo, u." 10, freguezia de S.Bartholomeu do Beato, e tendo-sc 
procedido á vistoria foi declarado pelos peritos estar no caso 
de ter logar a fundação da dita fabrica sem pi-ejuizo da san- 
dc publica, e pertencer á terceira classe da tabella annexa ao 
decreto de 27 de Agosto de 1855: estão portanto correndo édi­
tos de trinta dias, chamando todas as pessoas que por qual­
quer motivo se quizerem oppor á fundação da m̂ esma fabrica 
n’aquelle sitio a apresentarem as suas reclamações n’esta ad­
ministração, dentro do dito praso, findo o qual seguirá o pro­
cesso os seus devidos termos, na conformidade do citado de­
creto. Para constar mandei publicar este edital. Administra­
ção do concelho dos Olivaes, cm 27 dejanciro de 1860. E eu 
João Carlos de Sá, escrivão d’esta administração, o subscre- 
\i.=An8dmo Damasio Itonssado Gorjão._________________

7 FRANCISCA FERREIRA, viuva, do logar do Carca-
vellos, Maria Ferreira, solteira, Joanna Ferreira, e marido 
Caetano Lopes, Domingas Ferreira, solteira, estes de Leiras 
Covas, todos da freguezia de Sant’Iago de Carreiras; Mauuel 
Ferreira, e inullier Euiza, Antonio Ferreira, e rnullierUuiza, 
estes do logar de Quintâo, freguezia de Novegilde; e Maria 
Tliercza Ferreira, e marido Manuel José de Sousa, da fregue­
zia do Travassos; todos do julgado e comarca de Verde; 
como parentes mais proximos na ordem da successâo, tratam 
de prover- se na curadoria do ausente seu parente Mauncl Joa- 
q u ^  Ferreira, natural do logar da Breia, dita freguezia de 
SantTago, perante o juiz de direito da comarca mencionada, 
0 cartorio do escrivão Guimarães: estão correndo' os editos de 
quinze dias da lei, para depois se offereccrem na primeira au­
diência os artigos de habilitação. O que se faz publico aos in­
teressados para não allegareiii ignoraiicia. ________ _

CONIPANHIft PERSEVERANÇA
8 EM CUMPRIMENTO DOS ARTIGOS 27.» e 28.* dos

seus estatutos 6 convocada a assembléa geral da mesma com­
panhia para se reunir pelas onze horas da manhã de 9 de fe­
vereiro proximo, 110 seu escriptorio, largo do Conde-Barao, 
n.® 3, para os fins designados no §  7.“ do artigo 20.® dos re­
feridos estatutos. Lisboa, 30 de janeiro de 1 8 6 0 .= 0  presi­
dente do conselho fiscal e administrativo, Jadnto da Stlva 
Falcão. _______________________

COMPANHIA DE CARRUAGENS OMNIBUS
9 O Ex."’® Sr. PRESIDENTE da assembléa geral dos 

accionistas da companhia de carruagens omnibus convoca a 
mesma assembléa para terça feira 7 do seguinte mez, ç d js  
seis horas da noite, para discutir o parecer da commissão 
revisora das contas, e proceder ás eleições da direeção, seus 
substitutos, c commissão fiscal, para _o presente anno: a re­
união será no escriptorio da companhia, na rua do Crucifixo,
n.® 59. • .

Os lirios estarão patentes por espaço de cinco dias uteis, 
que começarão em 1 do proximo futuro mez.

Lisboa,31 de janeiro del860 .= O  secretario,^'ranciífCoAn- 
tonio Durão.

LEILÃO DE MOBÍLIA
10 AM ANHÃ 2, ás onze horas, constando de guarnição 

de sala, secretária, estantes, étagér, colxas da índia, roupas, 
louças, cristaes, fogão de cosinha, etc.— Na rua da Padaria, 
n.® 25, á Ribeira Velha.

ESPECTACULOS

C.VILIGRAPHIA INGIEZA
A pprovado pelo consoiho superior 

DEDICADO A SUA MAGESTADE EL-REI O SENHOR D. PEDRO V 
POB D. PEDRO SEBASTiá VILA

Esta importantíssima obra, o m elhor m ethodo de 
quantos se tem publicado, e de conhecida utilidade 
para os que desejam escrever, em breve, letra ele­
gante, perfeita e com  todos os bons preceitos, po­
dendo pelo mesmo qualquer pessoa applicada apren­
der sem necessidade de mestre, consta de 21 m o­
delos primorosamente gravados, 50  paginas d c texto 
e 2 pautas, impressíto nitida e papel superior. V en ­
de-se nas lojas de livros e papel, e na m orada do 
auctor, rua dos Capcllistaa n.® 137. Preço 200  réis, 
0 com  texto 300  réis.

ASSOCIAÇiO TYPOGRAPHICA LISBONENSE 
E ARTES CORRELATIVAS

E convocada para domingo, 5 do corrente, ao

TIIEATRO DE D. MARIA II
Quinta-feira, 2 de fevereiro: O;prim o e o relicá­

r io — D ito  e f e i t o — Rapaziadas.
Principia ás 7 horas.

REAL TIIEATRO DE S. CARLOS
H oje, 1.® de fevereiro (41.* recita de assignatura): 

opera Trovador; dança, um novo divertissement, cm 
que tomam parte a prim eira bailarina assoluta asr.* 
ytcfanska, e o primeiro bailarino assoluto o sr. Car- 
rey , e a sr.* M oreno.

Quinta feira 2 (42.* recita de assignatura) irá no­
vam ente á scena a opera de grande espectaculo—  
O Propheta.

Segunda feira, 6, terá logar o beneficio do pri­
meiro tenor assoluto o sr. V illani, com  a segunda 
representação da opera— O Propheta.

Os bilhetes de camarotes passados com  data do 
14 de janeiro tôem entrada n ’esta noite de 6 de fe­
vereiro. ^

TIIEATRO DO GYMNASIO DRAMÁTICO
H oje, 1.® de fevereiro, em beneficio da orchestra: 

Trabalho e honra, 3. actos —  Canto grego para cla­
rinete de Cavallini, executado pelo sr. Raphael José 
Croner —  Almanack p a ra  1860 , scena cóm ica pro- 
phetica, desempenhada pelo sr.T aborda  —  Sym pho- 
nia sobre m otivos de diíFcrentes zarzuelas pela ban­
da d c  caçadores 5 , em obséquio, e orchestra— O au- 
thographo, 1 acto.

FLORESTA EGYPCIA
Quinta feira, 2 do fevereiro: 11.® baile de mas­

caras.
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